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Jogos de ontem
Palmeiras  4 X 2 Vitória

Vasco 0 X 0 Santos

Cruzeiro 1 X  1 Flamengo

Grêmio 3 X  1 P. Preta

Atlético-GO 1 X 2 Atlético-MG

Chapecoense 2 X 0 São Paulo

Corinthians 2 X 2 Atlético-PR

Jogo de hoje
Botafogo X Sport
Nilton Santos / 20h

BRASILEIRÃO

32º  máx

23º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ BAIXA
7h .................1,0m

19h21 .........1,0m

MARÉ ALTA
0h32 ...........5,3m

13h09.........5,4m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,185

EURO
cotado em
R$ 3,649

-0,73% -0,35%
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FÓRMULA 1
Lewis Hamilton 
vence de novo na 

Inglaterra

SÉRIE C

Moto Club 
vence Sampaio 

e sai do Z-2

Loucos por games

DADOS

Congresso 
tem menor 

performance 
POLÍTICA

PROGRAMA
Saiba como ser 
um "Cidadão 
do Mundo"  

PÁGINA TRÊS

MARANHÃO

Energia solar  cresce como 
opção para redução de gastos

Preço da gasolina é 
nivelado entre bairros
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TECNOLOGIA

Crimes virtuais: Maranhão registra 148 casos só este ano  
VIDA

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

De acordo com os dados da Aneel, o Maranhão  tem 142 unidades 

consumidoras gerando sua própria energia: 53,5% residenciais, 43% 

comerciais e 3,5% industriais. Contas de R$ 200, R$ 1.000 ou até mesmo de 

R$ 10.000 podem chegar a R$ 40 ou R$ 100.  NEGÓCIOS

São Luís recebeu a primeira edição do Maranhão Esport & Games (Mega), que contou com diversas atividades simultâneas 
destinadas aos jogadores das mais diferentes plataformas, como computadores, videogames, card games e jogos de tabuleiro.    VIDA
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São Luís, segunda-feira, 17 de julho de 2017

Pavimentação dá 
novos ares no Anil
A comunidade está recebendo mais de 550 metros de obras de pavimentação 

do programa Mutirão Rua Digna, do governo do Maranhão

OPERAÇÃO

SERVIÇO

Levando acessibilidade aos municípios 

Integrante do Bonde dos 40 
foi preso por policiais civis

2

FLAGRA

TRÁFICO

Homem com mandado 
de prisão é pego em revista

Detido homem com 13kg 
de maconha na Vila Apaco

Investigações e 
encaminhamento 
para Pedrinhas

A prisão foi possível 
após o trabalho 
de dois meses de 
investigações realizadas 
pelo departamento 
de combate ao 
crime organizado da 
Seic. Após análise 
técnico-jurídica dos 
fatos, realizada pela 
autoridade policial, 
o líder de facção foi 
autuado em fl agrante 
delito por tráfi co 
de drogas e por 
organização criminosa, 
além de ter sido dado 
cumprimento aos 
três mandados de 
prisão expedidos em 
seu desfavor. Após as 
formalidades legais, 
Nike foi encaminhado ao 
Sistema Penitenciário 
Estadual (Complexo 
de Pedrinhas), onde 
permanecerá à 
disposição do Poder 
Judiciário.

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Com sete meses em ope-
ração na região Tocantina do 
Maranhão, o serviço Travessia 
em Imperatriz fez uma média 
de 4 mil viagens de usuários 
cadeirantes no primeiro se-
mestre deste ano. O projeto 
é uma iniciativa do Governo 
do Estado, por meio da Agên-
cia Estadual de Mobilidade de 
Urbana (MOB), e tem levado 
benefícios como economia, 
conforto e respeito aos 227 
usuários cadastrados e seus 
acompanhantes.

O Travessia é um dos ser-
viços que ajudam a dar mais 
acessibilidade e direito de ir e 
vir ao seu público-alvo. Com 
dados de janeiro a junho des-
te ano, o serviço já realizou 
exatamente 2.238 atendimen-
tos que resultaram em 3.977 

viagens de pessoas com defi-
ciência visual e cadeirantes, 
juntamente com seus acom-
panhantes.

Há cinco meses a aposenta-
da Maria Isaíres da Silva, de 66 
anos, locomove-se por meio de 
uma cadeira de rodas. Ela per-
deu os movimentos das pernas 
e de um braço em decorrên-
cia de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Desde então, 
é a filha Gerenice da Silva que 
a acompanha nas consultas e 
sessões de fisioterapia, reali-
zadas regularmente.

Ela lembra das dificulda-
des enfrentadas para deslocar 
a mãe ao consultório médico 
assim que se tornou cadeirante. 
“Não tínhamos como levá-la 
sempre aos tratamentos, pois 
não havia condições de arcar 

com as despesas dos serviços 
de um táxi em todos os agen-
damentos. E quando, enfim, 
podíamos pagar, ainda assim 
era bastante dificultoso, já que 
não havia conforto algum para 
ela. Sem falar que eu sozinha 
precisava acomodá-la no ve-
ículo”, explica.

Respeito

Além de mais conforto, o 
serviço também preza pelo res-
peito de cada usuário. “Mais 
do que o meu trabalho, é meu 
dever como cidadão ajudar os 
usuários que enfrentam pro-
blemas de mobilidade a chega-
rem a seus destinos com con-
forto. E isso se chama respeito 
ao próximo”, diz o motorista 
Edijá Barros.

Ele conduz uma das três 
vans disponíveis para fazer o 
transporte do Travessia na Re-
gião Tocantina do Maranhão, 
que compreende a cidade de 
Imperatriz com os municípios 
de Davinópolis, Senador La Ro-
cque, João Lisboa e Governa-
dor Edson Lobão.

Para ele, as pessoas ganha-
ram mais respeito depois da 
implantação do serviço na ci-
dade. “Esse projeto é algo que 
faltava em Imperatriz para as 
pessoas que realmente preci-
sam. Todas as vans são equipa-
das para atender com conforto 
e segurança os passageiros, e, 
além disso, conduzimos deva-
gar, sempre atentos às neces-
sidades deles. Afinal, o servi-
ço é feito para eles”, ressalta 
Edijá Barros.

O
s bloquetes de con-
creto ao longo da Tra-
vessa da Matança, no 
Anil, em São Luís, es-

tão mudando a vida e o dia a 
dia dos moradores do bairro 
e de quem precisa da via para 
transitar. A comunidade está 
recebendo mais de 550 metros 
de obras de pavimentação do 
programa Mutirão Rua Digna, 
do Governo do Maranhão. 

Executado pela Secreta-
ria de Estado do Trabalho e 
Economia Solidária (Setres), 
o programa tem duas etapas. 
A segunda está prevista para 
começar nos próximos dias, 
após a prestação de contas dos 
serviços executados na primei-
ra fase. O prazo do término da 
obra é o próximo mês, mas os 
benefícios já chegam à comu-
nidade, erradicando mais de 
50 anos de atraso e sofrimen-
to da população.  

No período chuvoso, a si-
tuação era agravada pelas en-
chentes. O esgoto do bairro Pão 
de Açúcar, acima da Matança, 
invadia as mais de cem casas 
da travessa. Os moradores lem-
bram o desespero de ficar ilha-
dos dentro das próprias casas, 
vendo os móveis serem arras-
tados pela correnteza de lama 
que se formava.

Mudança

A realidade mudou com a 
chegada do ‘Mutirão Rua Dig-
na’. O que antes era motivo de 
desespero agora tem se trans-
formado em esperança para 
dezenas de criança e adoles-
centes que residem no local. 
Prova disso é o aproveitamento 
que eles têm dado ao novo es-
paço, que além de via de aces-
so tem servido como área de 
recreação para a comunidade.

“Além de a gente ter uma 
rua de verdade para caminhar, 

as crianças têm um espaço se-
guro para brincar. Antes nós 
tínhamos dias muito difíceis 
aqui. As crianças brincavam 
na lama e em seguida estavam 
doentes. Alguns viviam com 
coceiras e até mesmo proble-
mas respiratórios, por conta da 
umidade das paredes”, conta 
a moradora Josilene Martins 
Ferreira, de 39 anos.

O caminho em busca do 

aprendizado também era uma 
incerteza de muitos, pois che-
gar até a escola não era fácil 
em meio a tanta lama e água 
de esgoto. “Nem o estudante, 
nem o professor conseguiam 
fazer o trajeto de forma segu-
ra, sem ter que se aventurar. 
Ninguém chegava limpo à es-
cola e nem voltava dela sem 
sujar o uniforme e os sapatos”, 
ressalta a moradora.

O serviço de inteligência 
do 6º Batalhão de Polícia Mi-
litar, em ação de combate ao 
tráfico de entorpecentes, pren-
deu um homem suspeito de 
comercializar entorpecentes 
na região da Vila Apaco. 

Thalysson Serra Barros, 
mais conhecido como “Crau”, 
de 26 anos, movimentaria uma 
grande quantidade de maco-
nha, que seria redistribuída 
para abastecer outras bocas 
de fumo na região. 

Com as informações em 
mãos, a PM solicitou apoio 
de outras viaturas do 6º BPM 
para abordagem no endereço 
Rua da Felicidade, na Apaco. 
Desta forma, fez-se o cerco 
e, em seguida, a entrada na 
casa de Crau.

O suspeito ainda tentou 
escapar subindo em uma laje, 
porém, foi contido pelos po-
liciais.

Durante buscas no interior 
da residência, foram encon-
trados 13 quilos de maconha, 

ESAÚ ARAÚJO

Um Operação da Polícia 
Civil,  por intermédio da Su-
perintendência Estadual de 
Investigações Criminais  (Seic), 
resultou na prisão em flagran-
te delito, por tráfico de dro-
gas e organização criminosa, 
de Walef Ywdeyves Campelo, 
de 23 anos, mais conhecido 
como “Nike”. Ele também é 
suspeito de ser um dos prin-
cipais integrantes da facção 
criminosa Bonde dos 40, da 
área do bairro João de Deus.

O conduzido possui três 
mandados de prisão preven-
tiva em aberto, pela prática 
dos crimes de homicídio, trá-
fico de drogas e roubo, além 
de ser investigado pelo uso de 
identidade falsa, em razão de 
utilizar-se de outros nomes. 

Walef foi preso em sua re-
sidência, localizada na Vila 
Soco, bairro João de Deus. Em 
sua casa, foram encontradas 
100 porções de maconha, 160 
porções pequenas da mesma 
droga e duas pedras grandes 
de crack, além de 20 ‘cabeças” 
de cocaína e uma balança de 
precisão.

Policiais militares do 6º 
Batalhão capturaram uma 
pessoa com mandado de pri-
são em aberto na Vila Riod, 
nas proximidades da Cidade 
Operária. De acordo com in-
formações policiais, duran-
te patrulhamento de rotina, 
foi avistada uma pessoa em 
atitude suspeita, sendo de 
imediato feita abordagem, 
mas nada foi encontrado.

Porém, após consul-
ta via Centro Integrado de 

Operações Policiais (Ciops), 
constatou-se que Magaya-
nis Lira Rodrigues possuía 
um mandado de prisão ex-
pedido pela 4ª Vara Crimi-
nal de São Luís, em razão de 
sentença judicial.

Magayanis foi apresenta-
do no plantão da Delegacia 
Especial da Cidade Operária 
(Decop) para os procedimen-
tos necessários, sendo em 
seguida recambiado para a 
penitenciária estadual.

que estavam acondicionados 
em uma embalagem de saco 
de ração, uma faca usada para 
cortar a droga e uma balança 
industrial digital usada para 
pesar o entorpecente.

Thalysson foi apresentado 
na Superintendência da Se-
narc, sendo autuado em fla-
grante por tráfico de Drogas.

13 

de maconha em uma 
embalagem de saco de 

ração

QUILOS

Mutirão gera emprego

Para que o sonho de todas essas pessoas se tornasse 
realidade, o Governo do Maranhão, por meio do edital 
do Mutirão Rua Digna, possibilitou a contratação de um 
engenheiro civil (responsável pela obra), voluntários e mais 
20 pessoas da comunidade contratadas para a execução 
do programa.  No total são 550 metros construídos com 
piso intertravado de concretos, peças conhecidas como 
bloquetes. Além da implantação das vias, o programa 
impulsiona a economia com geração de renda para os 
próprios moradores que participam da obra. Muita gente da 
comunidade arregaçou as mangas e foi à luta para ter uma 
ocupação temporária e uma rua digna para trafegar.

Municípios 
incluídos

São Luís, São José de 
Ribamar, Raposa, Paço do 
Lumiar, Fernando Falcão, 
Marajá do Sena, Jenipapo dos 
Vieiras, Satubinha, Água Doce 
do Maranhão, Lagoa Grande 
do Maranhão, São João do 
Caru, Santana do Maranhão, 
Arame, Belágua, Conceição 
do Lago-Açu, Primeira Cruz, 
Aldeias Altas, Pedro do 
Rosário, São Raimundo do 
Doca Bezerra, São Roberto, 
São João do Sóter, Centro 
Novo do Maranhão, Itaipava 
do Grajaú, Santo Amaro do 
Maranhão, Brejo de Areia, 
Serrano do Maranhão, 
Amapá do Maranhão, 
Araioses, Governador Newton 
Bello, Cajari, Santa Filomena 
do Maranhão, Milagres do 
Maranhão, São Francisco do 
Maranhão, Afonso Cunha.

No período chuvoso, o bairro sofria com as enchentes e os moradores  ficavam ilhados em suas próprias casas
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O 
sucesso do programa Cidadão do Mun-
do vai além de realizar os sonhos de 
jovens maranhenses. Ele também tem 
muito a ver com o rigor e a inteligên-

cia do investimento feito para enviar jovens, 
de 18 a 24 anos, para estudar inglês, francês 
ou espanhol fora do Brasil com tudo pago 
pelo governo do Maranhão. Se comparado 
a programas semelhantes de outros esta-
dos, o Cidadão do Mundo está entre os 
que mais oferecem atividades extracur-
riculares, bolsa-auxílio durante a viagem 
e período de intercâmbio maior. 

“O Cidadão do Mundo é, hoje, o in-
tercâmbio internacional do Brasil com 
melhor custo-benefício, o melhor ren-
dimento e o melhor programa de ativi-
dades, tanto na ida para o exterior e na 
permanência lá, quanto no retorno e na 
devolução para sociedade do conheci-
mento aprendido”, conta o secretário de 
Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Jhonatan Almada.

No programa maranhense, por exemplo, 
os selecionados recebem desde as orienta-

ções e curso pré-embarque de imersão em 
língua estrangeira gratuito (totalizando 150 

horas); emissão de passaportes, vistos e pas-
sagens aéreas; acomodação em casas de famí-

lias anfi triãs com café da manhã, almoço e jan-
tar; matrícula nos cursos em escolas de idiomas 

reconhecidas pelos governos locais, com, no míni-
mo, 20 aulas semanais, durante as 12 semanas de du-

ração do intercâmbio; material didático; seguro para 
emergências médicas; suporte local durante todo perí-

odo de estadia no exterior; realização de atividades extra-
curriculares; e, ainda, bolsa-auxílio no valor de R$ 4.500,00 

para despesas pessoais. 
Além disso, no retorno da viagem, cada estudante deve realizar 

atividades de multiplicação do conhecimento com a comunidade 
estudantil local, cumprindo carga horária de 20 horas. “É um progra-

ma pioneiro no Maranhão que tem se tornado referência no Brasil, isso é 
motivo de orgulho para todos nós. Estamos iniciando a terceira edição, com 

o envio de 80 jovens para o exterior, e já temos programada a quarta edição, que 
cumprirá um ciclo de uma edição para cada ano da gestão realizada pelo governador 

Flávio Dino”, explica Jhonatan Almada.

O programa Cidadão do Mundo, do governo 
do estrado, tem melhor custo-benefício e 

se destaca entre programas públicos de 
intercâmbio. Saiba como funciona e 

como os jovens podem participar

De 

 para o 
São Luís

mundo

São Luís, segunda-feira, 17 de julho de 2017

Resultados do programa
• Nas duas primeiras edições, o Cidadão do Mundo teve a participação de jovens de mais 

de 30 municípios maranhenses.

• Mais de 500 candidatos realizaram curso de imersão preparatório em língua estrangei-
ra e tiveram 150 horas de curso de línguas com material de apoio totalmente grátis.

• Enviou 72 jovens para estudar espanhol, 137 para inglês e 26 para francês, totalizando 
235 estudantes contemplados.

• Teve seis diferentes países de destino: África do Sul, Argentina, Canadá, Espanha, Esta-
dos Unidos e França.

• Mais de 1.500 crianças e adolescentes do ensino fundamental e médio da rede públi-
ca impactados por pelas atividades de multiplicação do conhecimento desenvolvidas 
pelos bolsistas egressos do exterior, por meio de 3.100 horas de minicursos, ofi cinas de 
leitura e escrita e palestras. 

O que é o Cidadão do Mundo
O governo do estado do Maranhão, por intermédio da Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Inovação e a Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico do Maranhão, realiza o Programa Cidadão do Mundo, 
que objetiva oferecer intercâmbio internacional com foco em idiomas estrangei-
ros a 315 jovens universitários maranhenses com idade entre 18 e 24 anos, alunos 
egressos do ensino médio da rede pública de ensino ou de instituições de ensino 
vinculadas a entidades paraestatais ou a fundações sem fi ns lucrativos.

Quem pode participar

Amparado pelas leis 10.286/15 e 10.463/16, o 
programa oferece cursos de idiomas no 
exterior, por um período de 12 semanas, 
em países cuja língua pátria seja inglês, 
espanhol ou francês. Os candidatos 
são selecionados por meio de 
processo seletivo público, com 
base na nota do Enem, e devem 
atender aos pré-requisitos 
de estarem matriculados 
e frequentarem, há pelo 
menos um ano, instituição 
de ensino superior no 
Maranhão, além de ter 
obtido, ao longo do 
ano imediatamente 
antecedente à inscrição 
no programa, aprovação 
com média acima da nota 
sete em todas as matérias 
cursadas.
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ABAIXO DA MÉDIA

Em média, o Congresso Nacional transforma em leis, por ano, 195 propostas. Com a crise política, 
os números de 2017 devem fi car prejudicados. 
Confi ra o quantitativo do que foi transformado em lei no primeiro semestre deste ano:
Leis ordinárias sancionadas (PLs, MPs e PLNs¹)    51
Emendas Constitucionais promulgadas²     1
Leis Complementares³     2

A maioria das propostas sancionadas tiveram origem no próprio Poder Legislativo

Legislativo      29

Executivo      12

Judiciário      0

Outros (MPU, TCU, PGR)      0

Total     41

Proposições apreciadas na Câmara

Medidas provisórias      16

Projeto de Decreto Legislativo (PDC)      39

Propostas de Emenda à Constituição (PEC)     2

Projetos de Lei      23

Projeto de lei do Senado Complementar (PLP)      3

Projeto de Resolução da Câmara (PRC)      2

Votações nominais no plenário da Câmara até junho de 2017

Fevereiro      3

Março     3 

Abril      2

Maio     8

Junho      3

Total      19

¹ Projetos de lei, medidas provisórias e Projetos de Lei do Congresso Nacional, que tratam de 
crédito orçamentário)
² Alteram ou incluem novos dispositivos na Constituição Federal
³ Regulamentam uma previsão constitucional

FONTES: CÂMARA DOS DEPUTADOS, MONITORLEG E PROSPECTIVA

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Cruzamento de dados mostra que o Congresso tem a menor perfomance dos últimos 10 anos. 
A tendência é que, no segundo semestre, os números sejam mais baixos ainda

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Brasília na berlinda
Muitos brasilienses estão cansados de ouvir que “Bra-

sília só tem ladrão”. A pedido da coluna, o Instituto Pa-
raná Pesquisas foi saber dos brasileiros:  “O(a) senhor(a) 
acha que Brasília tem mais ladrão do que as outras ci-
dades brasileiras?” Entre os 2.890 entrevistados que res-
ponderam ao questionário on-line, 67,7% disseram que 
sim e 30,7%, não e 1,6% não soube responder. Entre os 
mais escolarizados, essa imagem negativa de Brasília 
abrange 64,4%. A Região Sul é a que tem a pior visão de 
Brasília: 70,4% consideram que, na capital da República, 
tem mais ladrões do que em outras cidades brasileiras.

Sarney cansou/ Calma, pessoal! Não foi da política e 
sim, das agulhadas de Gu, o famoso acupunturista a quem 
recorreu, a conselho de Lula e Dilma, para cuidar das do-
res na lombar. Sarney voltou ao tratamento no Hospital 
Sarah Kubistchek.

Gastronomia política/ A volta este ano do restaurante 
Piantella, velho reduto dos atuais partidos governistas, e 
o fim do Mercado Municipal, um dos símbolos dos áureos 
tempos do PT no governo, representaram para muitos a 
certeza de que os ventos da política mudaram. Resta sa-
ber se continuarão nessa batida depois da eleição de 2018.

Por falar em 2018.../ A um ano do início da campanha 
eleitoral, Pesquisa da DataPoder 360 mostra Jair Bolsona-
ro muito próximo a Lula. O ex-presidente aparece com 
26% e Bolsonaro, 21%. O cenário se completa com Geral-
do Alckmin (PSDB), 10%, Marina Silva, 6%, e Ciro Gomes, 
5%. Caso João Dória seja o candidato tucano, Lula fica-
ria com 23%, Bolsonaro, 21%, Dória, 13%, Marina, 12%, 
e Ciro Gomes, 4%.

Enquanto isso, no DF.../ O senador Cristovam Bu-
arque (PPS-DF) definiu assim a visita que recebeu do go-
vernador Rodrigo Rollemberg para tratar de orçamento: 
“É como namoro: sempre se arranja uma desculpa para 
ver quem gosta”.

Cunha e Dirceu
As idas e vindas em relação a uma possível delação 

de Eduardo Cunha se baseiam num fato preponderan-
te: ele quer manter espaço de atuação política quando 
sair da cadeia, algo que o PT jamais tirou de José Dir-
ceu. Cada vez que ameaçam tirar essa porta de Cunha, 
ele se aproxima da delação.

O que eles querem
O Ministério das Cidades é o posto ocupado pelos 

tucanos que mais enche os olhos dos partidos aliados 
a Michel Temer. Explica-se: ali estão os programas que 
permitem o contato direto com eleitores e prefeitos. O 
presidente, porém, não quer brigas com o PSDB. En-
quanto puder, vai manter tudo como está.

Por falar em PSDB…
Nem todos os deputados do partido terão a opor-

tunidade de curtir o recesso. A ideia é aproveitar esse 
período para buscar um acordo entre as diversas alas e 
chegar a agosto com mais uniformidade.

Jutahy versus Imbassahy
O ninho tucano na Bahia vive uma disputa cada vez 

mais aberta entre o ministro da Secretaria de Governo, 
Antonio Imbassahy, e o deputado Jutahy Júnior. Jutahy 
está cada vez mais afinado com o prefeito de Salvador, 
ACM Neto, que o quer disputando o Senado em 2018 na 
Bahia. Como não há espaço para dois tucanos, restará 
a Imbassahy concorrer à reeleição para a Câmara dos 
Deputados. O diretor do instituto Paraná, Murilo Hi-
dalgo, acredita que as pessoas se esquecem que são os 
eleitores de todo o país que mandam seus representan-
tes para Brasília. “É uma imagem que não corresponde 
à realidade do cotidiano da cidade, mas mostra que há 
um sentimento negativo em relação à capital de todos 
os brasileiros”, diz ele.

O 
semestre acabou com 
baixa produção de leis 
pelo Congresso Nacio-
nal. Deputados e sena-

dores aprovaram 41 propostas, 
com destaque para a reforma 
trabalhista. E a perspectiva é de 
que esse quadro, com o Poder 
Legislativo funcionando abaixo 
da média, se repita no decorrer 
dos próximos meses de 2017. 
Em meados de julho, já é pos-
sível arriscar que dificilmente 
a média anual de aprovação de 
proposições, de 195 desde 2007, 
se repetirá até o final deste ano. 
Portanto, vale ser pessimista em 
relação a avanços para as refor-
mas da previdência, tributária, 
política, ajuste fiscal, moder-
nização da economia.

O prognóstico ruim tem fun-
damento no contexto político 
de insegurança, que, no míni-
mo, persistirá no segundo se-
mestre — se não se agravar. Afi -
nal, o presidente da República 
continuará sob suspeita e com 
a permanência no cargo em ris-
co porque a Procuradoria-Ge-
ral da República tem prontas 
mais duas denúncias, além da 
que trata de corrupção passiva 
e que passará por votação no 
plenário da Câmara no começo 
de agosto. E os parlamentares 
ainda estarão sob tensão com 
as consequências da Operação 
Lava-Jato e com os desdobra-
mentos de delações premiadas.

Para confirmar a expectati-
va ruim em relação ao trâmite 
das propostas legislativas até 
o fim de 2017, o ano eleitoral 
começará em outubro, quan-
do a prioridade da maioria dos 
parlamentares será garantir a 
renovação do próprio mandato. 
E, em nome do básico instinto 
de sobrevivência, é imprová-
vel que a pauta de votações de 
qualquer uma das duas Casas, 
Câmara ou Senado, preveja a 
votação de proposições impopu-
lares, que contrariem eleitores e 
custem votos — especialmente 
ante previsões que indicam alto 
percentual de reprovação dos 
quadros do Congresso. Ou seja, 
dificilmente haverá ambiente 
para a tramitação de reformas.

Apesar da aprovação de 85 
proposições no plenário da Câ-
mara no primeiro semestre, ape-
nas 19 dessas matérias demanda-
ram dos deputados o registro da 
digital e o voto nominal — uma 
votação por semana ou 3,8 por 
mês. Só nesses casos, os parla-
mentares estiveram presentes no 
plenário e cientes dos próprios 
votos. “O governo tem perdido 
muito tempo administrando cri-
ses e isso afeta a produtividade 
no Congresso”, opina o cientista 
político Thiago Vidal. “Os nú-
meros são baixos e é importan-
te observar a qualidade do que 
está sendo aprovado.”

Coordenador de análise po-
lítica da Consultoria Prospecti-
va, Vidal destaca o alto número 
de votações nominais no ple-
nário da Câmara em maio. Foi 
justamente no dia 17 deste mês 
que veio a público o áudio gra-
vado pelo empresário Joesley 
Batista durante encontro, no 
Palácio do Jaburu, com o pre-
sidente Michel Temer. “A sen-
sação é de que os deputados 
quiseram mostrar que tudo esta-
va funcionando normalmente”, 
comenta ele. “Era o Congresso 
passando o recado para o mer-
cado que, apesar da crise, to-
caria as reformas e os projetos 
do governo igualmente.”

Cenário de insegurança
Pesa contra a efetividade na produção legislativa de 2017 o cenário de insegurança. “Hoje, 
a chance de Temer terminar o mandato é de 60%, mas isso depende da combinação do 
resultado da segunda e da terceira denúncias, que estão por vir, com o conteúdo das 
delações que ainda não é público”, afi rma o vice-presidente da Consultoria Arko Advice, 
Cristiano Noronha. “Cunha (Eduardo, ex-presidente da Câmara) e o Funaro (Lúcio, doleiro 
suspeito de operar recursos de propina para parlamentares do PMDB) deram com as 
línguas nos dentes e isso vai paralisar o Congresso”, prevê o cientista político e professor do 
Insper, Carlos Melo.
O atual cenário político é bem diferente do segundo semestre de 2016, quando houve 
a aprovação do teto de gastos públicos para os próximos 20 anos. O ambiente pós-
impeachement era favorável ao governo estreante graças à distribuição de cargos 
subsidiada pelo espólio do PT recém-saído do poder. “Naquela época, o fôlego já me parecia 
curto, dava para prever, e de fato foi assim, aliás, até hoje veja o contexto até como pior por 
causa da sucessão de escândalos”,  opina Melo. “Agora, não há recursos para sustentar o 
fi siologismo e a agenda é impopular.”
A situação do PSDB, principal parceiro do partido do presidente no apoio ao governo, 
serve para ilustrar a instabilidade que certamente difi culta a tramitação das proposições 
legislativas. “O posicionamento dos tucanos pode desencadear uma debandada e aumentar 
a fragilidade do apoio parlamentar à situação”, comenta o vice-presidente da Arko Advice. 

O prognóstico ruim tem fundamento no contexto político de insegurança, que persistirá no segundo semestre 
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O inquisidor-mor denunciou o presiden-
te. O blog Imprensa Viva acertou em cheio: 
Por mais que o presidente Michel Temer não 
tenha conquistado altos índices de populari-
dade, com uma coisa todos devem concordar: 
nenhum presidente da história do país sofreu 
ataques tão implacáveis de origens tão dis-
tintas e conseguiu se manter de pé como ele. 
Temer foi alvo de ações ferozes e letais pla-
nejadas por setores do Judiciário, incluindo a 
PGR e o STF, de quase toda a imprensa brasi-
leira, dos artistas, dos partidos de esquerda e 
de formadores de opinião nas redes sociais e, 
pelo menos até o momento, conseguiu resis-
tir com elegância. O mérito por ter resistido 
a forças tão devastadoras é todo de Temer e 
de mais ninguém. Os empregados da Globo 
fi caram esbaforidos de tanto pedirem a re-
núncia do presidente. Nem a Globo, nem os 
artistas, Janot, Fachin, os partidos de esquer-
da, os movimentos sociais e sindicais conse-
guiram convencer a população a ir para as 
ruas pedir a renúncia.

O blog prossegue: Logo que assumiu o 
poder, Temer lavou a alma dos brasileiros e 
mexeu com interesses poderosíssimos. De-
mitiu mais de 20 mil macacos petistas que 
viviam dependurados na máquina pública, 
acabou com a mamata dos artistas petistas 
que viviam das verbas da Lei Rouanet, cortou 
verbas públicas para jornalistas de aluguel, 
sites petistas e todos os blogues sujos da es-

Dom Paulo Eduardo Andrade Ponte (24.06.1931 – 
15.03.2009) nasceu em Fortaleza-CE, foi ordenado 
sacerdote em Roma em 3 de abril de 1954 e nomeado 
Arcebispo de São Luís-MA pelo papa João Paulo II, 
no dia 17 de junho de 1984. Na sua homilia de posse, 
exaltou a intelectualidade maranhense, fazendo re-
ferências à ida do apóstolo Paulo a Atenas e dizendo-
se familiarizado com São Luís por ser a Atenas Brasi-
leira e ele também chamar-se Paulo. Embora sendo 
cearense de nascimento, soube adaptar-se à cultura 
maranhense e criar raízes tão fortes por aqui, que ter-
minou residindo entre nós até o seu último momen-
to de vida. Deu sua vida pela Igreja Católica, conse-
guindo, durante o período em que esteve à frente da 
arquidiocese, implantar vários trabalhos exemplares.

Síntese amarga costuma traduzir o faz 
de conta que caracteriza a educação no 
Brasil: “A escola finge que ensina, o alu-
no finge que aprende, a sociedade finge 
que acredita”. Na quinta-feira, o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, associou-se ao 
jogo. “Vamos parar de fingir que a gen-
te paga médicos; e os médicos, de fingir 
que trabalham”, disse ele na cerimônia 
de liberação de R$ 1,7 bilhão para o se-
tor — valor destinado à atenção básica e 
à renovação da frota de ambulâncias do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu).

Na oportunidade, o governo anunciou 
medida que põe o dedo em chaga que cor-
rói o serviço prestado à sociedade. Tra-
ta-se da implantação de sistema de bio-
metria com dois objetivos. De um lado, 
fiscalizar o trabalho dos médicos na rede 
pública para controlar a produtividade e 
o cumprimento da jornada estabelecida 
em contrato. De outro, reunir dados dos 
pacientes. Entre eles, a avaliação da qua-
lidade do atendimento.

A iniciativa não deve ser vista como 
castigo. Nem como terceirização de res-
ponsabilidades. Ao Estado, cabe oferecer 
serviço de qualidade ao paciente. Não é, 
porém, o que ocorre. As longas filas, o 
acesso limitado, a falta de medicamen-
tos, a precariedade da infraestrutura e das 
condições dignas de trabalho são itens 
que têm de ser lembrados por quem res-
ponde pela pasta. O médico é elo impor-
tante na corrente há muito negligenciada 
pelo setor público.

Fiscalizar e controlar, aliás, precisam 
ser rotina não só na saúde, mas em todo o 
serviço prestado pelo governo. O funcio-
namento da máquina complexa como a 
estatal — que abrange Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário — não pode ser deixado a 
critério (ou falta de critério) deste ou da-
quele gestor. É inaceitável que servidores 
não sejam avaliados, não apresentem pro-
dutividade comprovada, não cumpram, 
com zelo e competência, a função para 
a qual foram contratados.

Não surpreende encontrar no comér-

cio máquinas que pedem ao cliente que 
diga, entre opções apresentadas, o grau de 
satisfação com a qualidade da atenção. O 
mesmo deve ocorrer no serviço público. 
Trata-se de mudança de cultura. O ser-
vidor tem de se conscientizar de que ele 
serve ao público — homens e mulheres 
que lhe pagam o salário com os extorsi-
vos impostos que lhe abocanham quatro 
meses anuais de trabalho. Em português 
claro: o patrão do médico, do advogado, 
do professor, do diplomata, do fiscal, do 
burocrata em geral não é o Estado. É o 
cidadão.

A guinada imposta pela modernidade 
não se dá com palavras, nem toques de 
mágica. Exige planos e metas. Exige acom-
panhamento rigoroso. Exige incentivos e 
punições. O cumprimento do horário e o 
controle da produtividade são passos ne-
cessários. Mas não suficientes. O Estado 
descontrolado que age por inércia deve ser 
página virada — extemporânea como as 
palavras vazias da redação oficial. O fazer 
de conta caiu de moda. A ordem é fazer.

gotosfera, não aliviou Lula dos objetos que 
ele roubou dos palácios do Planalto e Alvora-
da, cortou os 80 motoristas de Dilma, acabou 
com a farra das grandes empresas no BNDES, 
rompeu contratos com empresas amigas do 
PT e propôs quebrar as pernas de mais de 13 
mil sindicatos do Brasil por meio da extinção 
da contribuição sindical obrigatória.

Como se não bastasse, Temer conseguiu 
tirar o Brasil da pior recessão em mais de 100 
anos, reduziu a infl ação, conteve a escalada do 
dólar, reduziu juros, e o país já estava come-
çando a gerar empregos com carteira assinada, 
até que veio a tentativa de golpe. Fiando-se 
nos baixos índices de popularidade de Temer, 
a Globo e o PT acharam que o derrubariam 
com um espirro. Juntaram-se aos bandidos 
da JBS e armaram um vídeo ̀ preparado´ em 
conluio com o procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, e o ministro Edson Fachin. Ja-
not até encarregou seu braço direito na PGR, 
o ex-procurador Marcelo Miller, para orientar 
Joesley Batista, que conseguiu um belíssimo 
acordo de delação premiada.

Temer foi a guerra contra o grupo JBS do 
criminoso confesso Joesley Batista. “Em uma 
sequência devastadora de ataques, Temer en-
cerrou uma linha de crédito de R$ 9 bilhões 
que a J&F; tinha na Caixa Econômica, cance-
lou um contrato de fornecimento de gás da 
Petrobras para uma termelétrica do grupo e 
elevou o teto das multas da Comissão de Va-
lores Mobiliários de R$ 500 mil para R$ 500 
milhões. A JBS é alvo de nada menos que nove 
inquéritos na CVM. Temer literalmente que-
brou as pernas de Joesley Batista”.

A conspirata visa a derrubar Temer, que 
reagiu. Expôs Janot de forma cruel ao insinuar 
que ele recebeu dinheiro por meio de Miller, 
que deixou o Ministério Público Federal para 
atuar em um escritório de advocacia que ne-
gociou o acordo de leniência da JBS. “Talvez 

os milhões de honorários recebidos não fos-
sem apenas ao assessor de confi ança [Miller], 
mas eu tenho responsabilidade e não farei 
ilações. Tenho a mais absoluta convicção de 
que não posso denunciar sem provas”, disse 
Temer, referindo-se ao ex-procurador como 
homem da mais estrita confi ança de Janot.

A ilação de Temer é presunção lógica. Iló-
gica, digo eu, como ex-juiz federal, é dizer que 
Temer solicitou ou recebeu R$ 500 mil de Jo-
esley. Mas onde está a prova do recebimen-
to? Sem ela, crime não há. Faça-me o favor, 
sr. Zveiter. Pôde ser Pilatos, mas agiu como 
Judas. Vá pedir perdão ao seu rabino. Zveiter, 
da turma do Cabral no Rio, aceitou uma de-
núncia vazia por pilantragem política e falta 
de caráter.

É como bem disse Mariz de Oliveira, na 
defesa do presidente: “Deseja-se encerrar esse 
tópico exteriorizando-se a mais profunda in-
dignação de um advogado criminal que milita 
na defesa há quase 50 anos, quanto à afi rma-
ção de que o presidente recebeu uma mala 
contendo R$ 500.000. Prove, sr. Acusador”.

Anularam por envolver a presidente na 
gravação entre Dilma-Lula - se só se for ne-
cessário, viu, Lula. Isso sim é obstrução da 
Justiça: nomear Lula ministro para dar-lhe 
foro especial e evitar a prisão, que se espe-
rava que viesse a ocorrer. A gravação que ele 
armou entre Joesley e Temer, no entanto, é a 
base de sua acusação. Pode haver, sr. Janot, 
maior contradição?

A Rede Globo, a mídia da esquerda e os 
políticos em geral criaram um clima de in-
governabilidade contra Temer. Mesmo com 
teto de gastos, uma excelente equipe econô-
mica, a reformas trabalhista aprovada; a pre-
videnciária e a economia crescendo. Tirem-no 
e quero ver o que poderão fazer de melhor. 
Estou certo de que vão se danar e nós vamos 
pagar a conta.

Responsável: Mivan Gedeon 

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Evidente – Nenhuma novidade para tanto espanto 
na imprensa pela facilidade da negociação para os depu-
tados federais Hildo Rocha (PMDB), Cleber Verde (PRB) 
e Juscelino Filho (DEM) votarem na CCJ pela salvação do 
presidente Michel Temer (PMDB). Apesar de injetados 
no lugar dos titulares da Comissão, sempre foram apre-
ciadores de boas vontades do executivo. Tem gente que 
não se emenda, eles, evidentemente, nem aí.

Vacilo? – Será que foi erro de digitação no pedido de 
quebra de sigilo do Ministério Público Estadual no processo 
da desembargadora Nelma Sarney ou houve um intencio-
nal para descobrir algo de sua conduta? Vale deixar claro.

Estadual? – Imbatível na eleição de deputado federal 
em 2018, Clayton Noleto (PCdoB) sofre pressões de diversos 
setores do Executivo e Legislativo para abandonar as suas 
pretensões políticas, continuando ofi cial de patente de Flá-
vio Dino (PCdoB), ou, ao menos, esquecer a Câmara Federal 
pelo papel de parlamentar estadual. Ele só olha de longe.

Surpreendido – Todos os pré-candidatos ao Se-
nado aguardam, com expectativa, o reconhecimento e afa-
go de apoio de Flávio Dino (PCdoB). Fato, que, talvez, por 
descuido, o governador fez uma pergunta ao deputado fe-
deral Weverton Rocha (PDT), numa reunião, na viagem à 
Região Tocantina, referenciando ele como senador. Deve 
ter sido surpreendente.

Aplaudido – En-
quanto pesquisas como 
da Escutec, em Codó, ali-
mentam o fogo de palha 
para manter, pontualmen-
te, acesa a presença de Ro-
seana Sarney (PMDB) no 
cenário eleitoral, os co-
munistas resolveram não 
responder com outra pes-
quisa, foram para o corpo a 
corpo  na Região Tocantina 
com lançamentos e inau-
gurações de tudo que é jei-
to. Teve até a participação 
do governador em igrejas e 
rodando na Expoimp.

Repetindo – Ina-
creditável acreditar que 
os sagazes advogados 
foram iludidos com a 
promessa de campanha 
do atual presidente da 
OAB, Thiago Diaz, quan-
to a quebrar o hábito de 
perpetuação na direção 
da instituição. Evidente 
que vai concorrer no-
vamente, mesmo com 
ruídos e gemidos. Res-
ta saber se não vai per-
der, por rejeição, como 
a candidata do ex-pre-
sidente Macieira.

Terceira maior – Parece não restar dúvidas 
de que, depois da rede estadual de ensino e de saúde, o 
Procon caminha para ser o terceiro serviço em unida-
des e atendimento no Maranhão. Correndo, atrás, vem 
a Sedes tentando espalhar sua teia de ações. Ambos os 
gestores, Duarte Jr. (PCdoB) e Neto Evangelista (PSDB), 
estão inscritos na lista preferencial dos Leões para 2018.

50 anos – Terezinha Rêgo vem recebendo mere-
cidas homenagens como uma das pioneiras em prescre-
ver medicamentos fi toterápicos no Brasil. Reverenciada 
no meio acadêmico e pela população devido à pesquisa, 
ensinamentos e principalmente pela insistência em pre-
venir e curar as doenças por meio das plantas. Pena que 
estas misturas milagrosas não previnem, nem curam a 
corrupção. O mal endêmico deste país.
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O fato é que haverá 
um crescimento 
exponencial do 

setor no estado, e 
o Maranhão, por 

suas características 
climáticas e com a 

energia cara, tem tudo 
para ser um dos locais 

mais viáveis para 
implantação destes 

projetos

Cláudio Martins, 
diretor da Enova

A demanda por sistema de energia solar no Maranhão cresceu 280,95% em 2016 e promete aumentar mais ainda em 2017. 
A redução média é de 95% na conta de energia. Uma opção que pode gerar mais economia para o bolso do consumidor

Energia solar cresce no Marahão

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

O 
Brasil possui uma das 
melhores condições 
no mundo para gera-
ção de energia solar. 

Devido aos níveis de radiação 
solar, variação na capacidade 
de produção no setor elétrico, 
aumento nas tarifas de energia 
elétrica e a demanda pela diver-
sificação da matriz energética 
no país, o mercado de energia 
fotovoltaica teve crescimento 
recorde nos últimos anos. 

Esse mercado tem perspec-
tiva de chegar a 10% de toda 
capacidade de geração insta-
lada no país até 2030. A previ-
são nacional do setor neste ano 
é crescer dez vezes mais que 
no ano passado. O setor deve 
movimentar R$ 4,5 bilhões até 
dezembro.

O Maranhão, de acor-
do com os dados da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), até o momento, tem 
142 unidades consumidoras 
gerando sua própria energia, 
sendo 53,5% consumidores re-
sidenciais, 43% consumidores 
comerciais e 3,5% consumido-
res industriais. No Brasil, já são 
12.295 unidades consumido-
ras produtoras de energia so-
lar. O Maranhão corresponde 
a 1,15% deste total.

Apesar de o estado repre-
sentar uma fatia pequena do 
mercado nacional, nos últimos 
anos, vem mostrando relevan-
te crescimento. Em 2015, fo-
ram conectadas 21 usinas fo-
tovoltaicas no Maranhão. Em 
2016, foram 80, um aumento 
de 280,95%. Até o momento, 
em 2017, foram conectadas 41. 

Considerada uma fonte de 
energia renovável e sustentável, 
a energia solar é a energia pro-
veniente da luz e do calor do Sol 
que é aproveitada e utilizada 
por meio de diferentes tecno-
logias, principalmente como 
o aquecimento solar, energia 
solar fotovoltaica, energia he-
liotérmica e arquitetura solar. 

Nos últimos dez anos, hou-
ve redução no preço dos siste-
mas de energia solar fotovoltai-
ca. Existe financiamento para 
aquisição desse sistema.

Empresas que atuam no Ma-
ranhão confirmam a tendência 
de crescimento no setor e espe-
ram desempenho no mercado 
ainda mais concentrado até o 
fim do ano. A expectativa é que 
a partir do segundo semestre, 
com o aumento médio previsto 
na tarifa de energia no Estado, 
haja uma maior demanda por 
esta solução, aliada à queda 
nos juros de financiamento. 

“O fato é que haverá um 
crescimento exponencial do se-
tor no estado e o Maranhão, por 
suas características climáticas 
e com a energia cara, tem tudo 
para ser um dos locais mais vi-
áveis para implantação destes 
projetos”, avalia Cláudio Mar-
tins, diretor da Enova que atua 

Investimento

A faixa de investimento 
depende do consumo do 
cliente e das condições de 
instalação, por exemplo: 
tipo de estrutura (telhado, 
laje, solo, garagem e etc), 
quantidade de painéis, 
número de inversores, 
distância, sombreamento, 
etc. A redução média é de 
95% na conta de energia.
Uma conta de energia de 
R$ 200/mês representa um 
gasto anual de R$ 2.400 com 
energia elétrica. Em sete 
anos, considerando a média 
histórica de reajuste da tarifa 
de energia no Brasil (9,6% 
a.a.), esta conta representa 
um gasto de mais de R$ 22 
mil. Em 25 anos, tempo de 
garantia dos painéis, este 
gasto passa de R$ 200 mil. 
Um sistema de energia solar 
para suprir esta necessidade 
varia entre R$ 15 mil e R$ 
18 mil. Para uma conta de 
R$ 700/mês, o sistema varia 
entre R$ 35 mil e R$ 40 mil.
Uma residência com um 
casal e um fi lho tem uma 
média de consumo de 
energia de 400 kWh, para 
uma residência desse 
padrão seria necessário um 
investimento de R$ 18 mil, 
a economia anual gerada 
por esse sistema seria de 
R$ 2.500, considerando os 
reajustes anuais de energia, 
esse sistema se pagaria em 
5,5 anos. Avaliando que 
a vida útil de um sistema 
desses é de 25 anos e a 
única manutenção a ser 
feita é limpeza dos painéis, o 
cliente teria quase 20 anos de 
energia limpa e gratuita.

Processo para aquisição do sistema

1 - Localizar uma empresa especializada para realizar o projeto;

2 - De posse da conta de energia, a empresa irá realizar uma 
avaliação do padrão de consumo da residência e realizar uma 
estimativa de economia e de investimento;

3 - Visita técnica para avaliação da viabilidade técnica do projeto. 
Esta etapa é muito importante, para verifi car área disponível no 
local, sombreamento, estrutura de telhado, entre outros pontos;

4 - Após a visita técnica, é realizado o orçamento fi nal e 
assinatura do contrato;

5 - A empresa especializada dá entrada do projeto na 
distribuidora de energia local;

6 - A distribuidora avalia e dá um parecer sobre o projeto (15 
dias);

7 - Após a aprovação do projeto, a empresa realiza o 
fornecimento e instalação do sistema (entre 2 e 5 dias em média 
para residências);

8 - Concluída a instalação, a distribuidora realiza vistoria no 
local, para aprovação fi nal do sistema;

9 - Com a aprovação da vistoria é realizada a substituição do 
medidor de energia por um medidor bidirecional, que registrará 
tanto o consumo, como a injeção de energia do sistema.
Da assinatura do contrato até a ativação completa do sistema, 
em média, são necessários 60 dias.
É necessário verifi car com a empresa o tempo de garantia de 
serviços, equipamento e suporte oferecido. 

no mercado de soluções para 
geração de energia desde 2013.

A Enova oferece dois tipos 
de soluções em energia solar 
para residências: sistemas fo-
tovoltaicos e aquecedores so-
lares. Os aquecedores solares 
são soluções mais simples e 
dedicadas apenas ao aqueci-
mento de água. Servem para 
substituir os chuveiros elétri-
cos, aquecimento de piscina 
ou de torneira. 

Já os sistemas fotovoltaicos 
são uma solução muito mais 
completa, que servem para 
gerar energia elétrica. Através 
da luz do Sol, os sistemas pro-
duzem eletricidade, que serve 
para atender todo o consumo 
da residência. A energia que é 

produzida e não é consumida 
é emprestada à distribuidora, 
que dá descontos na conta de 
luz. No final do mês, o cliente 
paga somente a diferença entre 
o que gerou e o que consumiu. 
Desta forma, contas de ener-
gia de R$ 200, R$ 1.000 ou até 
mesmo de R$ 10.000 podem 
chegar a R$ 40 ou R$ 100 reais.

Segundo a Enova, a empre-
sa alcança em negócios conso-
lidados uma marca de aproxi-
madamente um painel a cada 
quatro horas. “Temos projetos 
no Maranhão, Roraima, Bahia, 
Rio Grande do Norte e Pernam-
buco. Já atendemos desde pa-
lafitas no meio do mangue até 
multinacionais, mas o segmen-
to que mais atendemos certa-
mente é o residencial”, assegu-
ra Cláudio Martins.

De acordo com as empresas 
que oferecem essas soluções, a 
principal vantagem da energia 
solar para o consumidor resi-
dencial é seguramente a ren-
tabilidade do investimento. “A 
taxa de retorno de quem inves-
te varia de 18% a 22% ao ano. 
Além disso, é um investimento 
de baixo risco, por se tratar de 
uma tecnologia já consolida-
da há mais de uma década em 
mercados exigentes como Es-
tados Unidos e Europa”, apon-
ta Marcelo Orrico, diretor da 
Moove Energia Solar, que atua 
no mercado desde 2008.

Nos últimos três anos, a 
Moove já conquistou a marca 
de mais 1.300 kWp de potên-
cia instalada, isso representa 

De acordo com os dados da Aneel, até o momento, o Maranhão tem 142 unidades consumidoras gerando sua própria energia, sendo 53,5% residenciais
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cerca de 5.200 painéis instala-
dos. “Temos projetos realizados 
em 10 estados do Brasil, des-
de a Região Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste até a Região Sul e 

Sudeste. Nossa meta é ser uma 
empresa de referência nacio-
nal no setor de energia solar”, 
completa Marcelo Orrico.

O volume de negócios das 

empresas que atuam no estado, 
além de demonstrar o cresci-
mento do setor a partir do in-
teresse dos consumidores por 
economia, também é conside-
rado o fator de sustentabilida-
de. “O Maranhão, tanto capital 
quanto interior, tem apresen-
tado desenvolvimento no se-
tor. Nos últimos meses, tivemos 
um crescimento de 150%, isso 
se dá tanto nos fechamentos 
de contrato, como nas solici-
tações de orçamentos, como 
na busca por informação so-
bre o produto. O consumidor 
está mais ciente do investimen-
to e da sustentabilidade que a 
energia solar fotovoltaica, pro-
porciona” observa Vânia Cos-
ta, gerente comercial da Sollar 
Engenharia Energética.

A Sollar Engenharia, que tem 
dois anos de constituição, pos-
sui cinco instalações concluídas 
em São Luís, uma em Barrei-
rinhas e sete em andamento.
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Crimes virtuais
Cento e quarenta e oito crimes já foram registrados só este ano no 

Departamento de Combate a Crimes Tecnológicos em São Luís

ESAÚ ARAÚJO

O 
uso da internet já não é mais 
uma novidade no cotidia-
no das pessoas. Simultanea-
mente com o benefício desse 

serviço, surgiram os crimes virtuais, 
porém, departamentos na capital ma-
ranhense trabalham diariamente con-
tra as práticas desses crimes. Dentre 
as causas para o avanço de tais delitos, 
destacam-se o desenvolvimento tec-
nológico de novos computadores e o 
uso crescente das redes sociais, que 
vão tomando novas formas a cada 
dia. Recentemente, o fotojornalista 
Honório Moreira foi uma das vítimas 
dos crimes virtuais. 

Nos dias atuais, a 
internet se tornou in-
dispensável para gran-
de parte da população 
mundial. Na rede mun-
dial, é possível pesqui-
sar, estudar, namorar e 
até trabalhar. Mas, infe-
lizmente, alguns crimi-
nosos têm utilizado esse 
avanço para realizar prá-
ticas delituosas com o 
intuito de obter, para si, 
vantagem em proveito 
de outros internautas. 
A intenção do crimino-
so pode ser de ludibriar 
uma pessoa para obter 
uma vantagem fi nancei-
ra ou pessoal, enganar 
suas vítimas ou mesmo 
furtar informações par-
ticulares com o intuito 
de utilizá-las em pro-
veito próprio.

Uma dessas vítimas foi o fotojor-
nalista Honório Moreira. Na última 
terça-feira (11), o fotógrafo realizou 
a venda de uma máquina fotográfi -
ca através da rede de venda OLX. Se-
gundo ele, após o envio da máquina 
pelo Sedex 12, o seu cliente enviou o 
comprovante de pagamento da má-
quina e, só após quase 24 horas, que 
o fotógrafo percebeu que teria sido 
mais uma vítima de crimes virtuais. 

“Na segunda-feira, fechei negó-
cio com um homem que se identifi -
cou como Thomas de Oliveira Luc-
ca. Então, após negócio fechado eu 
fui enviar a máquina pelo Sedex. No 
momento, confesso que me senti in-
seguro e com medo, então, cancelei e 
esperei ele fazer a transferência que 

disse que faria naquele momento. Po-
rém, depois, na noite da segunda, ele 
viu que não enviei a máquina, então, 
começou aquela desconfi ança. De-
pois de um novo acordo, eu resolvi 
reenviar o equipamento nas primei-
ras horas da terça-feira (11). Em me-
nos de cinco minutos, ele mandou 
o comprovante do que seria o paga-
mento. Porém, 24 horas se passaram 
e o dinheiro não caiu na conta e logo 
ele me bloqueou do WhatsApp. Li-
gando para a agência do banco, o ge-
rente me informou que esse não é o 
primeiro caso que acontece, que de 
fato a conta existe, mas em nome de 
outro titular. Então, prestei o boletim 

de ocorrência”, relatou 
Honório Moreira.

O caso ocorrido 
com Honório segue 
em investigação no 
Departamento de 
Combate a Crimes 
Tecnológico, sob o 
comando do delega-
do Odilardo Muniz. 
Segundo o delegado, 
mais de 148 casos de 
crimes virtuais já fo-
ram registrados em 
São Luís só este ano. 
“Boa parte dos crimes 
que envolvem roubo 
virtual são cometidos 
entre a plataforma de 
vendas OLX e pelo 
aplicativo WhatsA-
pp”, explicou. 

O delegado ainda 
afi rma que, com exce-
ção dos casos de rou-

bo, a grande maioria das vítimas são 
mulheres e homossexuais. “Fora os 
roubos virtuais, 90% dos casos são 
cometidos contra mulheres e homos-
sexuais, normalmente causados por 
um tipo de vingança por parte dos 
companheiros. Ou então, por pessoas 
que tiveram acesso as fotos íntimas 
da vítima e tentam extorquir algum 
bem pelo sigilo daquela imagem. O 
homem normalmente é ameaçado, 
quando ainda não tem a sua sexuali-
dade exposta e alguma foto ou vídeo 
íntimo circula nas redes sociais ou 
sofrem ameaças de que isso 
seja exposto de alguma forma. 
Para isso, estamos trabalhan-
do diariamente para combater 
qualquer prática criminosa nas 
redes virtuais”, disse.  

OS CRIMES QUE 
COSTUMAM SER 

PRATICADOS NAS 
REDES SOCIAIS, 

SEGUNDO DELEGADO 
ODILARDO MUNIZ:

Calúnia: Inventar histórias 
falsas sobre alguém;

Insultos: Falar mal ou mesmo 
insultar uma pessoa;

Difamação: Associar uma pes-
soa a um acontecimento que 
possa denigrir a sua imagem;

Divulgação de material 
confidencial: Revelar segre-
dos de terceiros, bem como 
materiais íntimos, como fotos 
e documentos;

Ato obsceno: Disponibilizar 
algum ato que ofenda os ter-
ceiros;

Apologia ao crime: Criar 
comunidades que ensinem 
a burlar normas ou mesmo 
que divulguem atos ilícitos já 
realizados;

Perfi l falso: Criar uma falsa 
identidade nas redes sociais;

Preconceito ou discriminação: 
Fazer comentários nas redes 
sociais, fóruns, chats, e-mails, e 
outros, de forma negativa sobre 
religião, etnias, raças, etc;

Pedofi lia: Troca de informa-
ções e imagens de crianças 
ou adolescentes.

Extorsão: Conseguir algum bem 
de uma pessoa em troca da não 
divulgação de sua imagem.

NO BRASIL

O Brasil ocupa lugar 
de destaque no cenário 
global de cibercrimes. 
Em 2016, 42,4 milhões 
de brasileiros foram 
vítimas de crimes 
virtuais. Em comparação 
com 2015, houve um 
aumento de 10% no 
número de ataques 
digitais. Segundo dados 
da Norton, provedora 
global de soluções de 
segurança cibernética, 
o prejuízo total da 
prática para o país foi 
de US$ 10,3 bilhões. Em 
maio de 2012, o Brasil 
acompanhou um dos 
casos mais emblemáticos 
de crime cibernético 
cometidos no país: o 
roubo e a divulgação 
de mais de 30 fotos 
íntimas da atriz Carolina 
Dieckmann. Hackers do 
interior de Minas Gerais 
e de São Paulo invadiram 
o e-mail da artista e 
a chantagearam, por 
meio de mensagens 
anônimas, pedindo R$ 
10 mil para apagar as 
imagens. O caso foi parar 
no Congresso Nacional: 
a Câmara dos Deputados 
aprovou e colocou em 
vigor a Lei nº 12.737, 
apelidada de Lei Carolina 
Dieckmann, que tipifica 
delitos cometidos em 
meios eletrônicos e na 
internet

de brasileiros foram 
vítimas de crimes 
virtuais em 2016

42,4 
MILHÕES 

apelidada de Lei Carolina 
Dieckmann, tipifi ca delitos 

cometidos em meios 
eletrônicos e na internet

12.737
LEI Nº

O Brasil acompanhou 
um dos casos mais 

emblemáticos de crime 
cibernético cometidos 

no país

2012Boa parte dos 
crimes que 

envolvem roubo 
virtual, são 

cometidos entre 
a plataforma de 

vendas OLX e 
pelo aplicativo 

WhatsApp

Odilardo Muniz, 
delegado
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Saiba mais:

O eSport ou esporte eletrônico 
é modalidade de competição 
profi ssional com videogames 
que cresce a cada ano. São 
competições organizadas e 
populares de jogos eletrônicos, 
especialmente entre jogadores 
profi ssionais. Os gêneros de jogos 
mais comuns associados com 
esportes eletrônicos são os de 
estratégia em tempo real, luta, 
tiro em primeira pessoa, e Moba 
(Multiplayer Online Battle Arena). 
O E-sport é uma modalidade 
esportiva que mais cresce no 
Brasil e no mundo. Acompanhe 
mais informações na página 
ofi cial do Mega, no Facebook.

Cobrança 
diferenciada

A possibilidade de cobrança 
diferenciada de acordo com 
a forma de pagamento foi 
aprovada pelo Senado, no 
primeiro semestre, que 
autorizou o desconto na 
compra de bens e serviços 
com pagamento à vista. Pela 
proposta, o lojista deverá 
informar, em local e formato 
visíveis ao consumidor, 
eventuais descontos 
oferecidos em razão do 
prazo ou do instrumento de 
pagamento utilizado (cartão 
de débito ou crédito, cheque 
ou dinheiro).

Pesquisa ANP

De acordo com o 
levantamento da 
Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis 
(ANP), a pesquisa 
semanal mais recente, 
entre os dias 9 e 15 
de julho, mostra que 
a média cobrada na 
capital foi de R$ 3,212. 
Entre os 35 postos 
pesquisados, o menor 
preço fi cou a R$ 3,090 e 
o maior valor cobrado, 
a R$ 3,399.

Incorporando personagem

Algumas pessoas aproveitaram o vento para incorporar o 
personagem de fato, são os chamados cosplay. Adriano Pinheiro, 
de 23 anos, é estudante universitário e no Mega realizou sua 
primeira montagem. “Sou fã de Naruto e o personagem Rock 
Lee é meu predileto. É a primeira vez que faço cosplay, mas 
gostei da ideia e já farei nas próximas vezes”, contou. 
Estudante e outra amante dos jogos eletrônicos é a Iris Marques, 
de 15 anos, ou melhor a cosplayer Celas Victoria, do jogo Hellsing. 
“Meu pai, desde meus seis anos de idade, me infl uenciou a 
entrar nesse mundo de games. Confesso que sou apaixonada e 
não vivo sem. Geralmente, gasto no mínimo três horas jogando. 
Acostumada com isso, resolvi então aderir à arte do cosplay, essa 
é minha sétima fantasia e já estou preparando a oitava”. 

Como os preços estão parecidos, 
costumo encher o tanque nos 

postos do trajeto que sempre faço 
do Centro ao Jaracaty

Sidney Silva Gomes, usuário de postos de 
combustível

Gasolina mantém preço 
estável entre bairros

Os postos de combustíveis, que antes apresentavam grande diferença de preços entre um 
bairro e outro, agora mantêm preços equivalentes, com uma média de R$ 3,09 

GAMES

Campeonato de jogos eletrônicos reúne mais de mil pessoas

Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

VIVIANE PASSOS

O 
preço médio da gasolina 
tem se mantido estável 
na maioria dos postos 
de combustíveis da ca-

pital maranhense. Em grande 
parte dos postos visitados pela 
reportagem de O Imparcial, a 
gasolina comum foi encontrada 
a R$ 3,09. A maior variação foi 
percebida no preço da gasolina 
aditivada. A reportagem percor-
reu os postos da área do Jaraca-
ti, Camboa, Areinha, Bacanga, 
São Francisco, Ponta d’Areia e 
Calhau.

Entre os postos analisados, 
o menor preço para o litro da 
gasolina comum foi encontra-
do a R$ 3,08, na modalidade de 
pagamento em dinheiro ou dé-
bito, em um posto localizado na 
Ponta d’Areia. O maior preço foi 
identifi cado em um posto situa-
do na Avenida dos Holandeses, 
no Calhau, onde a gasolina co-
mum foi encontrada a R$ 3,49. 
Na modalidade cartão de cré-
dito, a gasolina comum foi en-
contrada a R$ 3,24.

 Os postos de combustíveis 
da região central de São Luís, 
localizados entre a Camboa e 
o Bacanga, mantêm os preços 
da gasolina comum a R$ 3,09. A 
gasolina aditivada foi encontra-
da em média a R$ 3,29. O menor 
preço foi identifi cado a R$ 3,14 
em um posto de combustível na 
Camboa. O maior valor, R$ 3,69, 
foi encontrado em um posto da 
Avenida dos Holandeses, no Ca-
lhau, onde também foi identifi -
cado o valor mais alto cobrado 
pela gasolina comum. 

Um frentista de um posto do 
bairro Jaracati, da bandeira Shell, 

ESAÚ ARAÚJO

São Luís recebeu a primeira 
edição do Maranhão Esport & 
Games (Mega). Inovação, tec-
nologia, criatividade e educa-
ção são marcas registradas nes-
te evento, dedicado ao público 
Dork. A edição contou com di-
versas atividades simultâneas 
destinadas aos jogadores das 
mais diferentes plataformas, a 
exemplo de computadores, vi-
deogames, card games, jogos 
de tabuleiro, dentre outros. O 
objetivo é fomentar e estimular 
a cultura do eSport (esportes 
eletrônicos com jogos de racio-
cínio), através de competições. 

O evento foi realizado pela 
Matsuri Produções e Maranhão 
E-sport e marcou a presença 
de alguns convidados nacio-
nais vinculados a temática dos 
games. “O evento possui uma 
programação voltada para to-
das as idades, atletas digitais 

anos, soldador, diz que sempre 
abastece em um posto na Cam-
boa. “Eu venho sempre aqui, até 
porque moro perto. Acho o preço 
acessível e produto de qualida-
de”, avalia. Já Mário Lima Sousa, 
de 38 anos, autônomo, diz que 
sempre abastece com gasolina 
comum nos postos da área cen-
tral da cidade e pela similarida-
de dos valores. “Como os preços 
estão parecidos, costumo encher 
o tanque nos postos do trajeto 
que sempre faço do Centro ao 
Jaracati”, relata. 

 K
A

R
LO

S
 G

E
R

O
M

Y
 / 

O
 IM

P
 / 

D
A

 P
R

E
S

S

O evento contou com diversas atividades destinadas a jogos eletrônicos

e fãs de games, promovendo 
um dia completo de interação 
dos participantes com jogos das 
mais diferentes modalidades”, 
disse Gustavo Garcia, organi-
zador do evento. 

Estudante universitário, 
Douglas Wendell, de 19 anos, é 
um fanático dos games desde os 
três anos de idade. “Um evento 
como esse é muito massa! Não 
temos tanto desenvolvimento 

para esses tipos de esportes aqui 
em São Luís. E ter um espaço 
para viajar no mundo dos ga-
mes é algo de fato inovador”, 
conta o estudante.
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informou que os preços costu-
mam sofrer variação com a mu-
dança nos valores cobrados pelo 
fornecedor. “Às vezes, os clientes 
questionam os valores cobrados 
nas bombas em relação a outros 
postos, mas isso é infl uencia-

do pelo preço de compra”, ale-
ga. Para alguns consumidores, 
a similaridade nos preços per-
mite que eles abasteçam perto 
de onde moram ou do trajeto 
que fazem no dia a dia.

Sidney Silva Gomes, de 42 

Entre 
os 35 postos 

pesquisados pela 
ANP, o menor preço 

ficou a R$ 3,090 e maior 
valor cobrado ficou a 

R$ 3,399
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Autora de clássicos como Orgulho e preconceito, Razão e sentimento e Emma, Jane Austen foi uma das mais 
importantes romancistas inglesas. Sua obra continua com milhões de exemplares vendidos

Morte de Jane Austen 
completa 200 anos

O
s grandes escritores não 
morrem. Quer eles es-
tejam ou não entre nós, 
os livros permanecem. 

Jane Austen é um desses casos. 
A morte da autora completa 200 
anos amanhã, mas a obra dela 
continua forte, com milhões de 
exemplares vendidos, e influen-
ciando novos escritores e leitores.

Autora de clássicos como Or-
gulho e preconceito, Razão e sen-
timento e Emma, Jane Austen 
foi uma das mais importantes 
romancistas inglesas. Austen 
apresentou a sociedade ingle-
sa e suas contradições ao focar 
em relações familiares e críti-
cas sociais.

Austen também é conside-
rada fundamental para a ques-
tão da literatura produzida por 
mulheres. Ela escreveu em um 
tempo em que escrever era ta-
refa aceitável somente para os 
homens. Tanto que os primei-
ros livros foram publicados de 
maneira anônima, para evitar 
o preconceito.

O fervor de fãs por Austen é 
tamanho que, ainda hoje, cer-
ca de 800 leitores se encontram 
anualmente em um hotel nos 
Estados Unidos ou no Canadá 
para falar sobre a escritora. Eles 
chegam a organizar um baile em 
que participam vestidos como 
se vivessem na Inglaterra da 
escritora.

Um dos principais livros da 
autora, Orgulho e preconceito ven-
deu cerca de 20 milhões de có-
pias em todo o mundo e ganhou 
adaptações cinematográficas. A 
obra, em domínio público, con-
tinua despertando interesse em 
leitores e editoras. No Brasil, 
uma série de lançamentos 
aproveita a data e o suces-
so da escritora para colocar 
no mercado mais livros de 
Jane Austen.

Uma delas é uma co-
letânea de correspondên-
cias escritas para a auto-
ra. O livro será lançado pela 
editora Martin Claret. A edi-
ção terá 16cm x 23cm, formato 
maior do que o tradicional, e 
capa dura. O lançamento está 
previsto para o segundo semes-
tre, provavelmente em agosto. 
Os textos foram traduzidos pela 
doutoranda em Estudos Literá-
rios em Inglês da Universidade 
de São Paulo (USP) Renata Cris-
tina Colasante.

A autora escreveu cerca de 3 
mil correspondências durante a 
vida. A maioria delas, porém, foi 
destruída pela família. Apenas 
cerca de 150 restaram. Uma de-
las, enviada à sobrinha Anna Le-
froy, criticava a escritora Rachel 
Hunter e foi leiloada por cerca de 
162 mil euros.

Cartas de 
Jane Austen

Essa 
correspondência 
em específico tinha 
mais valor, segundo 
especialistas, por 
tratar de temas 
que comumente 
não apareciam 
nas mensagens de 
Austen. “É muito 
interessante ter uma 
carta de Jane Austen 
falando sobre 
escrita, falando 
sobre romances, 
falando sobre os 
romances de outras 
pessoas, porque 
não há muitos casos 
na escrita de Jane 
Austen em que 
temos isto”, disse à 
imprensa inglesa o 
diretor de livros e 
manuscritos da casa 
de leilões Sotheby’s, 
Gabriel Heaton.

Neste ano, a 
editora LP&M 
colocou mais duas 
obras de Austen no 
mercado brasileiro, 
Lady Susan, os 
Watson e Sanditon 
e Amor e amizade 
& outras histórias. 
O primeiro é um 
romance que a 
autora não quis 
publicar em vida. 
A obra levou mais 
de 50 anos depois 
da morte de Austen 
para ser publicada. 
Em Lady Susan, 
um dos romances 
mais satíricos da 
escritora, a vilã 
Susan é uma viúva 
que manipula 
todos ao seu redor, 
principalmente os 
homens.

Já Amor e 
amizade & outras 
histórias reúne três 
textos ficcionais 
da autora escritos 
nos anos 1790. 
Todas as narrativas 
são epistolares, 
contadas em formas 
de carta. Os textos 
abordam questões 
como amores 
proibidos e revelam 
também um lado 
cômico da escritora.

A editora Nova 
Fronteira publicou 
também neste 
ano um box com 
três das principais 
obras de Austen. A 
caixa, batizada de 
Grandes obras de 
Jane Austen, inclui 
os livros Orgulho e 
preconceito, Razão e 
sentimento e Emma.

Pop também no cinema

Livros de Jane Austen ganharam algumas 
adaptações para as telonas. A mais curiosa delas 
talvez seja Orgulho e preconceito e zumbis. O 
filme dirigido por Burr Steers adiciona, como 
sugere o título, zumbis ao universo do romance da 
escritora. O longa não foi bem avaliado pela crítica 
especializada.

O livro já havia chegado aos cinemas, em tons 
mais tradicionais, em 2005. A atriz Keira Knightley 
interpreta a protagonista. Mas, antes disso, 
Orgulho e preconceito ganhou outra adaptação, 
em 1940. Uma curiosidade é que algumas pessoas 
afirmam que o filme seria rodado em cores, mas 
todas as bobinas de Technicolor disponíveis foram 
usadas para E o vento levou.

Vários outros livros de Austen foram 
transformados em filme. Razão e sentimento, 
por exemplo, chegou às telonas em 1995 e 
Emma no ano seguinte. Outra curiosidade é que 
Emma inspirou o clássico da Sessão da tarde, As 
patricinhas de Beverly Hills.

Grandes obras de Jane Austen

• LadySusan,osWatsoneSanditon
Jane Austen. LP&M Pocket. 240 páginas. R$ 21,90.

• Amoreamizade&outrashistórias
Jane Austen. LP&M Pocket. 144 páginas. R$ 19,90.

• BoxcomosromancesOrgulhoepreconceito,
RazãoesentimentoeEmma.Jane Austen. Nova 
Fronteira. 1028 páginas. Preço médio: R$ 129.
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7ª temporada 
de Game of 

Thrones
Nova leva de episódios tem exército de mortos-vivos e uma vingança que estava sendo tramada 

há muito tempo. A temporada começou ontem e esta vai ser a penúltima delas

Dia em que fará muitas relações mas 
encontrará poucas pessoas que o 
compreenderão. Entretanto, terá sucesso 
em novas empresas, nas especulações e 
nos negócios de vulto.

Sua união com pessoas da família, podem 
favorecer e melhorar suas possibilidades 
para alcançar seus desejos. Grandes 
chances de destacar-se na vida pública, 
nos esportes, na loteria e nos sorteios.

O excesso de confi ança em si e de 
otimismo, principalmente ao lidar com 
seu dinheiro, poderá acarretar-lhe 
sérios problemas. Faça tudo dentro de 
suas condições. Êxito, todavia, social e 
na vida amorosa. 

 Não permita que o esgotamento físico 
ou emoções fortes, tirem suas energias. 
O melhor que poderá fazer agora, será 
buscar a companhia de pessoas amigas 
que saberão apreciá-lo. 

Quanto mais procurar trabalhar com 
otimismo, melhores serão suas chances 
neste dia. Excelente às novas associações 
e aos negócios comerciais. Dia ideal para 
amar. Receberá boas notícias. 

Tome cuidado com pequenos acidentes, 
relacionados com a água e produtos 
químicos, de um modo geral. Cuide da 
saúde e evite atos que possam afetá-
lo moralmente. Sucesso, todavia, em 
investigações e pesquisas.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Pessoas amigas, estão propensas 
a colaborar com seus projetos e 
aprimorar suas ideias originais. 
Embora tenha espírito criador, nem 
sempre é um realizador

 Todas as suas possibilidades de 
êxito, estarão conjugadas neste 
dia. Basta que dê mais atenção às 
pessoas realmente amigas para 
desenvolver com sucesso qualquer 
transação comercial. 

Muita harmonia familiar, conjugal e 
na vida sentimental e amorosa está 
prevista para você neste dia. Muito 
favorável também, aos negócios, as 
especulações e às novas empresas. 

 O excesso de desconfi ança quanto 
o excesso de confi ança, podem ser 
prejudiciais. Saiba que, no íntimo, todos 
querem ser bons em alguma coisa. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Dia em que fará muitas relações, 
mas encontrará poucas pessoas que 
o compreenderão. Entre tanto, terá 
sucesso em novas empresas, nas 
especulações e nos negócios de vulto. 

Dia em que deverá tomar cuidado com 
estranhos, novas amizades, vizinhos e 
pessoas que são de sua inteira confi ança. 
Só viaje se for de muita necessidade. 
Cuide da sua saúde e evite excessos. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Resumo da 
trama até aqui

Assim, Cersei (Lena 
Headey) se apoderou do 
Trono de Ferro quando 
seu filho mais novo - o 
rei Tommen - se matou 
após ver que a igreja na 
qual estava sua esposa e 
boa parte da corte estava 
em pedaços. O ataque 
foi planejado por Cersei 
para se desfazer de 
seus inimigos, incluindo 
o Alto Pardal. Sansa 
Stark (Sophie Turner), 
vítima de um polêmico 
estupro que não estava 
nos livros, acabou vendo 
seu agressor, Ramsay 
Bolton (Iwan Rheon), ser 
devorado por cachorros. 
Os criadores da série, 
David Benioff e D.B. 
Weiss, afirmaram no ano 
passado que as duas 
últimas temporadas 
seriam ainda mais 
curtas, e que a sétima 
começaria no verão, 
e não em abril, como 
as anteriores. Desde o 
início, a série anuncia 
a chegada do inverno, 
que finalmente chegou, 
obrigando a produção 
a esperar que as 
temperaturas baixassem 
para começar as 
filmagens.

Sem spoilers

Poucos detalhes foram revelados sobre o que vem pela frente, 
nada além da chegada ao elenco do vencedor do Oscar Jim 
Broadbent e da breve aparição do cantor pop Ed Sheeran. Uma 
teoria formulada pelos fãs é que Daenerys Targaryen (Emilia 
Clarke), que se encaminha para a conquista de Westeros, se 
tornará vilã.
Baseiam-se no fato de seu pai, o Rei Louco Aerys II Targaryen, 
ter sido um assassino brutal e que a Mãe dos Dragões se tornou 
mais fria a cada temporada. “É muito pouco provável”, disse Iain 
Glen, que interpreta Jorah Mormont. “Falo como Iain e como 
Jorah – dividimos a mesma voz –, acredito tanto nisso que posso 
imaginar.” Nos últimos episódios, Jon Snow (Kit Harington) e 
outros personagens principais deverão ganhar mais tempo 
nas telas, sobretudo porque há atores da série que continuam 
morrendo.
“Esta temporada é uma boa mudança para mim, [Jon] fala mais, 
está mais seguro de si”, disse Harington à Entertainment Weekly. 
“Não apenas sabe o que tem que fazer, mas está mais seguro do 
que está falando, enquanto antes 
havia sempre algo de medo e 
dúvida.” 
“Sansa tem que comandar 
o Trono de Ferro, Arya 
tem que comandar 
Winterfell”, considera 
Harington, que 
acredita que Jon 
Snow deveria 
voltar à Muralha, 
controlada 
por ele até ser 
assassinado a 
punhaladas e 
ressuscitado pela 
bruxa Melisandre. 
A única certeza 
é que o inverno 
chegou.

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

Mais Cultura e Turismo de Férias 
–  Programação do dia 21 de julho 
na Praça Nauro Machado - 18h – 
Raimundinho e forro pé no chão; 
19h – D.P Eterna Magia; 20h – Boi 
Brilho da Ilha; 21h – Boi da Fé 
em Deus  22h – Show Bumba Mix 
Brasil.

Samba & Sambanejo - Neste mês 
de julho, o agito é grande no Mokai 
Lounge Bar, na Av. dos Holandeses. 
Nas sextas, tem o famoso Samba 
do Pinto. E nos sábados é a noite 
do Sambanejo, que reúne o grupo 
Argumento com seu tradicional 
samba e pagode, além do sertanejo 
moderno da dupla Dam & Nay. 
Sempre à partir das 22h, com 
ingressos à no local do evento.

Acampamento para Jovens - A 
Comunidade Católica Ebenézer 
promoverá entre os dias 28 e 30 de 
julho o “Tribus”, um acampamento 
voltado para o público jovem que 
acontecerá no Sítio dos Frades, no 
Maracanã. Inscrições: R$ 70 podem 
ser feitas pelo telefone (98) 98221-
9334. Informações no instagram 
@comcatolicaebenezer ou no site 
www.comcatolicaebenezer.com.br.

Seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão – Dia 21 de julho estarão 
se apresentando na Praça Nauro 
Machado – Praia Grande às 18h 
como parte do projeto Mais Cultura 
e Turismo de Férias.

NOVO MUNDO
Joaquim é preso. Anna afi rma a Olinto que desembar-
cará no Rio de Janeiro. Hugo convence Germana a parar 
de assediá-lo. Bonifácio recrimina Dom Pedro por que-
rer dar um título de nobreza a Domitila. Cecília e Libé-
rio combinam de casar assim que Sebastião viajar. Dia-
ra se espanta ao saber que Greta sairá com Ferdinando.

PEGA PEGA
Eric diz a Luiza que Pedrinho é capaz de tudo para afastar 
os dois. Cristóvão admira a simplicidade de Dom. Júlio 
acredita que, enquanto estiver com o dinheiro roubado, 
não pode ter um relacionamento com Antônia. Timóteo 
avisa a Malagueta que denunciará o roubo, caso con-
tinue a ignorá-lo. Luiza se emociona ao ler o processo 
da morte de Mirella. 

A FORÇA DO QUERER
Eugênio decide ir embora e Joyce liga para Irene. Caio 
aconselha Eugênio a revelar o seu relacionamento com 
Irene. Bibi se sente obrigada a fi car no baile. Silvana conta 
para Joyce sobre Irene, mas ela não acredita. Ivana fala 
para a psicóloga que passará a noite com Cláudio. Bibi é 
ameaçada pela namorada de Sabiá. Ruy e Ivana criticam 
Joyce por seu comportamento com Eugênio. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Renato sai com Alice. Kiki se preocupa com a viagem de 
Vitor com os netos. Leon comenta com Vera sobre o es-
tranho comportamento de Ernesto. Alice e Renato se bei-
jam. Vitor manipula seus fi lhos contra Alice. Toni deixa 
Monique fi car em sua casa. Leon conforta Maria. Renato 
afi rma a Alice que resolverá sua vida com Rimena. Alice 
vai à casa de Cora à procura de Vitor. 

Férias Culturais – Será realizada em São Luís durante o mês 
de julho no Centro Histórico com História, Música e Poesia. 
Dia 19 de julho na programação tem o roteiro do Reggae, 
saindo da Praça Benedito Leite às 19h.

Glacial Fest – Apresenta show 
com Pablo do Arrocha e Márcia 
Fellipe e convidados, dia 22 de 
julho no Parque Folclórico da 
Vila Palmeira a partir das 21h. 
Produção: Alegria Produções.

Trio Nordestino – Canta o 
Nordeste, lançando seu novo CD 
em show a ser realizado dia 28 
de julho a partir das 21 na Praça 
Nauro Machado – Praia Grande

Lendo as férias na Biblioteca - 
Começa nesta segunda-feira (17) 

as atividades do ‘Lendo as Férias 
na Biblioteca’ na Biblioteca 
Pública Benedito Leite, O evento 
prossegue até sexta-feira (21) 
com programação voltada ao 
público infantil, das 8h30 às 12h.
Diálogo com artistas - Nesta 
terça-feira, dia 18 de julho, o 
público tem a oportunidade 
de dialogar com os artistas 
sobre a produção do espetáculo 
“Ledores no Breu” por 
intermédio do “Pensamento 
Giratório”.  A roda de conversa 
inicia às 19h.

D
e p o i s 
de seis 
t e m p o r a -
das de famílias em 

guerra, incontáveis mortes e 
ameaças crescentes, o inver-
no finalmente chegou a Wes-
teros na série da HBO Game of 
Thrones, que estreou ontem sua 
sétima e penúltima tempora-
da. Na nova leva de episódios, 
Game of Thrones, traz consigo 
um exército de mortos-vivos 
e uma vingança reprimida há 
tempos.

Sucesso de público, recordis-
ta nos prêmios Emmy e trans-
mitida em 170 países, a série 
exibiu o primeiro episódio da 
sétima temporada em uma es-
treia de gala na quarta-feira 
(12) no Walt Disney Concert 
Hall, no centro de Los Ange-
les. O local foi iluminado com 
projeções de dragões, fogo e 
gelo para a ocasião.

A nova temporada mostra os 
protagonistas sem nada a per-
der depois de terem sacrificado 
suas famílias, filhos, inocência, 
dignidade e até suas vidas, no 
caso do ressuscitado Jon Snow. 
Os riscos são altos enquanto 
eles se encaminham para uma 
grande guerra que irá 
determinar quem se 
senta no Trono de 
Ferro e governa os 
Sete Reinos de Wes-
teros, enquanto o 
exército zum-

bi dos Caminhantes Brancos 
avança em sua direção amea-
çando destruir a humanidade.

Emmys

Game of Thrones tem mais 
Emmys do que qualquer outra 
série na história e é transmitido 
em 170 países, com audiência 
recorde em todo o mundo. O 
tema de vingança é colocado no 
início do primeiro episódio da 
nova temporada, intitulado 

“Pedra do dragão”, 

quando um personagem alerta 
que “se um lobo sobrevive, as 
ovelhas nunca estão seguras”.

Foi solicitado que os convi-
dados da pré-estreia não reve-
lassem mais detalhes da trama 
até ontem, mas spoilers já co-
meçaram a aparecer na inter-
net. A atriz Sophie Turner dis-
se que sua personagem, Sansa 
Stark, que evoluiu de uma jo-

vem cativa a uma lí-
der paciente, tem que 

lidar com o “poder re-
cém-descoberto”. “Ela 

não tem a menor ideia de 
como absorver isso e as-

sumir esse papel porque ela 
nunca funcionou desse jeito”, 
contou Sophie à Reuters TV no 
tapete vermelho.
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NA QUADRA

Bradesco Prime é campeão da 
II Copa de Futsal dos Bancários

A categoria sempre nos cobrava 
porque antes só existia o torneio 

de futebol society de campo. 
Constuimos um ginásio e tivemos 
a obrigação e o compromisso de 
fazer este torneio todos os anos

Cláudio Costa

REFORÇO

Flamengo acerta com 
Diego Alves , ex-Valencia

São Luís, segunda-feira, 17 de julho de 2017

O Moto Club vence clássico e sai do Z-2 da Série C. Esta é a segunda vitória seguida do Moto Club, que sai provisoriamente da zona de rebaixamento do Grupo A

Moto bate rival e sai do Z-2

PRÓXIMOS JOGOS

Na próxima rodada, o 
Sampaio tem um confronto 
difícil diante do líder CSA. 
O jogo será no domingo (23), 
às 16 horas, no Estádio Rei 
Pelé, em Maceió.  Já o Moto 
Club tentará sua terceira 
vitória consecutiva contra o 
lanterna Salgueiro, no próximo 
sábado, às 16 horas, no Estádio 
Castelão, em São Luís.

O 
Moto Club conquistou 
uma importante vitó-
ria na tarde do último 
sábado (15), pela dé-

cima rodada do Campeonato 
Brasileiro Série C. No clássico 
diante do Sampaio Corrêa, re-
alizado no Estádio Castelão, a 
equipe foi mais eficaz e venceu 
por 1 a 0, com gol marcado por 
Felipe Dias.

Esta é a segunda vitória se-
guida do Moto Club, que sai pro-
visoriamente da zona do rebai-
xamento do Grupo A. Agora, a 
equipe soma 11 pontos na sexta 
posição. O Sampaio continua, 
por enquanto, na segunda po-
sição com 15 pontos.

O JOGO
Jogando em casa, o Sam-

paio Corrêa não demorou mui-
to para começar a pressionar. 
Logo aos quatro minutos de 
jogo, Maracás aproveitou boa 
cobrança de falta e cabeceou 
firme, assustando o Moto Club. 
Apenas dois minutos depois, 
Marlon recebe na entrada da 
área e chuta colocado, mas a 
bola bate na trave.

A partir daí, as equipes tive-
ram um pouco de dificuldade 
para passar da marcação e não 
conseguiam finalizar com pe-
rigo. O Moto Clube criou uma 
boa jogada aos 34 minutos, 

O volante Felipe Dias foi o autor do gol que deu a vitória ao Moto Club sobre o Sampaio Corrêa

Diego Alves pode se apresentar após os exames médicos

com Paquetá, que aprovei-
tou bom cruzamento de Tote 
para cabecear. A bola, porém, 
foi para fora.

ETAPA FINAL
Na volta do intervalo, o 

Sampaio teve mais uma boa 
chance nos primeiros minutos 
de bola rolando. Após boa jo-
gada de Felipe Marques, Isac 
recebeu o passe, mas errou a 
bola e desperdiçou mais uma 
chance. Aos 11 minutos, foi a 

vez do Moto chegar, apresen-
tando mais eficiência. Válber 
cobra falta e Felipe Dias des-
via de cabeça para balançar 
as redes do Sampaio. Com a 
desvantagem no placar, o Sam-
paio buscava criar jogadas, 
mas sem muito perigo. Aos 32 
minutos, porém, o time teve 
mais uma boa chance. Isac 
recebeu excelente passe e fi-
cou de frente com o goleiro 
do Moto, que realizou gran-
de defesa.

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C

C  Participantes          PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1ºCSA-AL  19 10 5 4 1 11 5 6 63.3

2ºSampaio Corrêa 15 10 4 3 3 10 12 -2 50.0

3ºFortaleza-CE  14 9 4 2 3 12 7 5 51.9

4ºBotafogo-PB  14 9 4 2 3 9 7 2 51.9

5ºRemo-PA  12 9 3 3 3 10 10 0 44.4

6ºSalgueiro-PE  11 10 3 2 5 11 10 1 36.7

7ºMoto Club-MA  11 10 3 2 5 11 11 0 36.7

8ºASA-AL  11 10 2 5 3 7 12 -5 36.7

9ºConfi ança-SE  10 10 2 4 4 10 17 -7 33.3

10ºCuiabá-MT  10 9 1 7 1 8 8 0 37.0

C  Participantes          PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º São Bento-SP  16 10 4 4 2 10 6 4 53.3

2º Tupi-MG  16 10 4 4 2 10 8 2 53.3

3º Volta Redonda  15 10 4 3 3 13 9 4 50.0

4º Botafogo-SP  14 9 3 5 1 11 5 6 51.9

5º Ypiranga-RS  13 9 3 4 2 10 7 3 48.1

6º Tombense-MG  13 10 3 4 3 9 10 -1 43.3

7º Joinville-SC  11 9 2 5 2 11 11 0 40.7

8º Macaé-RJ  10 10 3 1 6 8 17 -9 33.3

9º Bragantino-SP  10 9 2 4 3 8 11 -3 37.0

10º Mogi Mirim  8 10 2 2 6 8 14 -6 26.7

Grupo A

Grupo A

A oportunidade de mercado 
que o Flamengo queria para 
fechar mais um nome de peso 
se ofereceu, e o clube está per-
to de anunciar a contratação 
do goleiro Diego Alves, de 32 
anos. Em operação na qual a 
vontade do jogador foi fun-
damental, o Valencia aceitou 
a proposta do Rubro-Negro. 
Agora, o jogador fará exames 
médicos antes de assinar com 
o novo clube. A diretoria do 
Flamengo ainda não confir-
ma a contratação - até porque 
o contrato ainda não está as-
sinado - e só deve falar do as-
sunto depois do jogo contra 
o Cruzeiro, ontem, às 16h (de 
Brasília), no Mineirão. Mas o 
próprio Valencia publicou nes-
te domingo um comunicado 
oficial: “O Valencia FC fechou 
neste domingo um acordo com 
o CR Flamengo para a transfe-
rência definitiva dos direitos 
do goleiro Diego Alves para o 
clube brasileiro”.

Os clubes não confirmam 
valores, mas o Flamengo acer-
tou pagamento de 300 mil euros 
(pouco mais de R$ 1 milhão), 
parceladamente, ao Valencia. 
Diego vai assinar contrato de 
três anos com o Rubro-Negro 
carioca. No Rubro-Negro, entre 
salários e direitos de imagem, 
o goleiro vai receber cerca de 
R$ 500 mil mensais.

O jogador quer ir para a 

Copa do Mundo e acredita que 
o Rubro-Negro será uma boa 
vitrine para a Seleção Brasi-
leira. Ele está treinando em 
Ribeirão Preto e viaja ao Rio 
de Janeiro nos próximos dias.

Quando chegar ao Flamen-
go, Diego Alves poderá dispu-
tar a Sul-Americana e o Cam-
peonato Brasileiro, mas não 
a Copa do Brasil. O prazo de 
inscrições para a competição 
mata-mata terminou no iní-
cio do ano.

Formado na base do Bota-
fogo de Ribeirão Preto, profis-
sionalizou-se com a camisa 
do Atlético-MG, em 2004, aos 
19 anos. Lá, disputou posição 
com Bruno, ídolo rubro-negro 
entre 2006 e 2010, e ganhou 
notoridade nacional. Conquis-
tou o Campeonato Mineiro de 
2007, competição na qual foi 
eleito o melhor goleiro. O bom 
rendimento rendeu a ele sua 
inclusão na pré-lista de Dunga 
para a Copa América daquele 
ano. Ainda nesta temporada, 
transferiu-se para o espanhol 
Almería. Na Espanha, sobretu-
do com a camisa do Valencia, 
explodiu no cenário interna-
cional. Desde que chegou à 
Europa, pegou 25 pênaltis em 
52 dos que bateram contra sua 
meta. Cristiano Ronaldo, três 
vezes, e Messi, pararam nele 
em penalidades, a partir da 
chegada ao futebol espanhol.

CAMILA LIMA 

Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Sindicato dos Bancários 
do Maranhão realizou a Copa de 
Futsal David Sá Barros. A par-
tida final aconteceu na manhã 
do último sábado (15) e foi dis-
putada pelas equipes do Bra-
desco Prime e da Caixa Forte. 
Com dois pontos de diferen-
ça entre os times, os jogado-
res que defendiam o Bradesco 
Prime receberam o título de 
campeões 2017.

 A iniciativa de criar um 
campeonato de futsal foi dos 
próprios bancários. Eles soli-
citaram que, além das dispu-
tas já consagradas que acon-
tecem anualmente na sede do 
Sindicato dos Bancários, hou-
vesse também uma copa para 
a modalidade. A ideia foi aca-
tada e teve sua primeira edi-
ção em 2016. 

O evento acontece sempre 
no primeiro semestre do ano e 
é sucedido pelo campeonato 

equipes na modalidade Livre 
(que é composta por atletas de 
até 37 anos) e cinco na moda-
lidade Master (composta por 
atletas que tenham acima de 37 
anos). Durante os quatro me-
ses de campeonato, 15 disputas 
ocorreram, e a equipe vencedo-
ra, Bradesco Prime, teve apenas 
uma derrota e dois empates. A 
equipe recebeu 74 pontos no 
quesito “Ataque mais positivo”, 
ficando atrás apenas do Caixa 
Forte, que teve 81 pontos. 

Segundo o secretário-geral, 
o objetivo do Sindicato dos Ban-
cários é fazer das disputas de 
todas as modalidades da Copa 
David Sá Barros um evento con-
sagrado. “Todos os anos, será 
uma tônica do Sindicato dos 
Bancários: no primeiro semes-
tre o torneio de futsal e, no se-
gundo semestre, o torneio de 
futebol society”, completou.

Bradesco Prime bateu a Caixa Forte e se sagrou campeão da Copa de Futsal David Sá Barros

de Futebol Society organizado 
pelo sindicato. Na edição de 
2017, as partidas começaram 
em março e tiveram encerra-
mento no dia 15 de julho. “A 
categoria sempre nos cobra-
va, porque antes só existia o 
torneio de futebol society de 

campo. Construímos um giná-
sio e tivemos a obrigação e o 
compromisso de fazer este tor-
neio todos os anos”, afirmou 
Claúdio Costa, secretário-geral 
da associação. 

A segunda edição da copa 
teve a participação de nove 

pontos foram 

conquistados pelo 

Bradesco Prime 

74
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Com problemas 
imprevisíveis, 
pilotos da 
Ferrari vão mal 

Valtteri Bottas e Daniel Ricciardo viveram 
um dia de glória ontem em Silverstone. 
Punido com cinco posições no grid do GP 
da Inglaterra por conta da troca de câmbio 
em sua Mercedes, o fi nlandês saiu da nona 
colocação para cruzar a linha de chegada 
em segundo lugar, atrás apenas do vencedor 
Lewis Hamilton. O australiano, por sua 
vez, teve problemas no carro durante o 
classifi catório, e largou da 19ª posição, para 
fazer impressionante corrida de recuperação e 
fechar em quinto. 
Pelo lado germânico, a estratégia do time 
comandado por Toto Wolff  foi fundamental 
para que Bottas conseguisse se recuperar, 
anotando a dobradinha da Mercedes. O dono 
do carro #77 começou a corrida com pneus 
macios e terminou com os supermacios, 
ao contrário dos principais rivais no grid. 
Ele ainda contou com sorte no fi nal, pois 
era terceiro quando Raikkonen, o segundo, 
teve problemas no pneu dianteiro esquerdo, 
e foi ao box com duas voltas para o fi nal. 
“Defi nitivamente não foi fácil largar em nono, 

mas o trabalho de estratégia da equipe foi 
perfeito. Baixei minha cabeça e fui em frente. 
No fi nal, o pneu furado do Kimi (Raikkonen) 
foi um pouco de sorte nossa”, comentou o 
fi nlandês.
Já Ricciardo teve que lutar por ultrapassagens 
desde o início da corrida. O australiano foi 
passando um a um, até superar Massa para 
enfi m entrar na zona de pontuação pela 
primeira vez. Depois de perfeita parada nos 
boxes, o piloto da RBR voltou à pista, colou em 
Magnussen, para ultrapassar o dinamarquês 
sem maiores problemas. Na sequência foi 
a vez de Ricciardo engolir a dupla de Force 
India, e depois atacar Hulkenberg pelo sexto 
lugar. No fi nal, ainda deu sorte com o furo no 
pneu de Vettel e recebeu a quadriculada em 
quinto. “No fi m das contas, quinto lugar era o 
máximo possível. Não tinha como chegar mais 
perto dos outros caras. Uma corrida louca, 
estive brigando por posição o tempo todo. Curti 
muito. Estava tentando tirar o Hamilton da 
transmissão de TV e me colocar em destaque”, 
disse o sempre bem humorado australiano.

BOTTAS “SORTUDO” E RICCIARDO “EM DIA DE HAMILTON”

12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 17 de julho de 2017

Não creio que 
tenha um culpado 

em particular. 
Kimi também teve 

problemas e os pneus 
dele eram cinco ou 

seis voltas mais novos

Sebastian Vettel, 
piloto da Ferrari

Passeio na 
Inglaterra

Hamilton sobra na Inglaterra, vence e reduz a um ponto a diferença para Vettel. 
Inglês da Mercedes vence pela quinta vez o GP da Inglaterra e encosta em Vettel no 

campeonato. Alemão da Ferrari tem pneu furado e fecha em 7º. Massa é o 10º
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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F
oi um passeio no parque 
para Lewis Hamilton em Sil-
verstone. O inglês saiu da 
pole position para liderar de 

ponta a ponta, fazer a volta mais 
rápida e vencer o GP da Inglaterra 
pela quinta vez, igualando-se a 
Jim Clark e Alain Prost. O triun-
fo é o quarto do piloto da Merce-
des na temporada, 57º na carreira. 
Com o resultado, a diferença para 
o líder Sebastian Vettel na tabela 
do campeonato caiu de 20 para 
apenas um ponto.

O alemão da Ferrari, por si-
nal, não fez uma grande corrida, 
e foi ultrapassado por Max Vers-
tappen logo na largada. Ele ainda 
conseguiu recuperar o terceiro 
lugar durante a parada do holan-
dês nos boxes, mas sofreu com o 
desgaste dos pneus no fi nal da 
prova, quando era terceiro. Com 
o composto dianteiro esquerdo 
estourado na última volta, Vettel 
teve de se arrastar até os boxes. O 
tetracampeão ainda conseguiu 
trocar o pneu furado, voltar à pista 
e terminar a prova na sétima co-
locação, salvando alguns pontos 
na briga pelo título.

Ao contrário de Vettel, Bottas 
brilhou na Inglaterra, saindo da 
nona colocação no grid para re-
ceber a bandeirada no segundo 
lugar. O fi nlandês foi galgando 
posições ao longo da prova até 
superar o compatriota da Ferrari 
no fi nal. Para tanto, Bottas con-
tou com problemas nos pneus de 
Kimi Raikkonen, que ocupava a 
segunda colocação no momen-
to. O ferrarista, inclusive, ainda 
conseguiu trocar os compostos 
e completar a corrida no pódio, 
em terceiro lugar.

Na RBR, enfi m, Max Versta-
ppen conseguiu completar um 
GP. O holandês terminou a corri-
da em quarto e teve como ponto 
alto da corrida a boa briga com 
Vettel nas voltas iniciais. Daniel 
Ricciardo, por sua vez, saiu da 19ª 
colocação, e, em impressionante 
recuperação, conseguiu cruzar a 
linha de chegada em quinto. 

Com o resultado, a diferença de Lewis Hamilton para o líder Sebastian Vettel na tabela do campeonato caiu

Quase ao mesmo tempo, os 
estouros de pneus nos dois car-
ros da Ferrari no GP da Inglater-
ra nada tiveram a ver um com o 
outro, de acordo com a Pirelli. 
Enquanto o composto de Kimi 
Raikkonen começou a se desin-
tegrar faltando duas voltas para 
o fi m da prova de ontem, o pneu 
de Sebastian Vettel simplesmen-
te estourou na volta seguinte. O 
golpe foi duro na escuderia de 
Maranello, já que, com a dupla 
tendo de ir para os boxes fazer a 
troca, o fi nlandês caiu de segun-
do para terceiro, com o alemão 
despencando de quarto para sé-
timo, em Silverstone. E apesar de 
a falha em ambos os carros ver-
melhos ter acontecido no mes-
mo pneu - o dianteiro esquerdo 
-, a fabricante italiana crê, após 

imediata análise preliminar, que 
foram duas situações distintas.

A Pirelli também investiga 
se o fato de Vettel ter travado 
as rodas ao disputar posições 
com Bottas pode ter contribuído 
para a falha em seu composto. 
Mas o pior de tudo é que a situ-
ação dramática simplesmente 
aconteceu dde forma imprevi-
sível para os dois pilotos, sem a 
telemetria apontar quaisquer si-
nais que pudessem indicar uma 
falha, como revela a dupla da 
Ferrari. “Tudo estava correndo 

mais ou menos tranquilo. A dis-
tância (para o Bottas) era tran-
quila. Duas voltas para o fi m e 
não faço ideia do que aconteceu. 
Logo antes da curva 6 (Brooklan-
ds), embaixo do túnel, o pneu 
não explodiu, mas as camadas 
de borracha começaram a soltar. 
Eu não creio que tenha acertado 
alguma coisa, porque tudo es-
tava normal até então. Por sorte 
consegui voltar e ainda terminei 
em uma boa posição. Fui mui-
to azarado e, ao mesmo tempo, 
sortudo”, afi rma Kimi.

Vettel também falou da sur-
presa ao ver seu pneu estouran-
do, mas evitou apontar culpa-
dos neste primeiro momento. 
“Não creio que tenha um culpa-
do em particular. Kimi também 
teve problemas e os pneus dele 
eram cinco ou seis voltas mais 
novos. Então creio que fomos 
pegos de surpresa”, analisa Vettel.

NA ARENA

DEU GALO!

RUIM PARA OS DOIS

QUASE!

Palmeiras quebra sequência 
ruim no Brasileirão

Atlético-MG bate o Dragão 
com gols de Fred e Elias

Cruzeiro e Flamengo 
empatam no Mineirão 

Grêmio leva susto, mas 
consegue virada diante da Ponte

A atuação ainda fi cou dis-
tante daquilo que a torcida 
imagina, mas o Palmeiras ao 
menos mostrou muita dispo-
sição para bater o Vitória por 4 
a 2, de virada, ontem, na are-
na, pelo Campeonato Brasi-
leiro. Depois de sofrer com a 
forte marcação no primeiro 
tempo, o Verdão aproveitou 
os espaços no segundo e que-
brou a série de três derrotas 
consecutivas na temporada. 
O resutado complica o Rubro-
Negro baiano na zona do re-
baixamento.

O Palmeiras tem agora 22 
pontos e segue no bloco de 
cima da classifi cação. Cuca já 
jogou a toalha sobre a briga 
pelo título e quer e uma hon-
rosa campanha para termi-
nar entre os seis primeiros. O 
Vitória permanece com ape-
nas 12 entre os quatro piores 

Após primeiro tempo ir-
reconhecível, o Atlético-MG 
mostrou reação na etapa fi nal 
e virou para cima do Atléti-
co-GO, vencendo por 2 a 1 
no Olímpico. Os gols do time 
mineiro saíram pelo alto, com 
Fred e Elias. Ambos aproveita-
ram os espaços deixados pela 
defesa rubro-negra e marca-
ram de cabeça. O Dragão, que 
havia aberto o placar com Nil-

tinho e deixado boa impressão 
no início, sucumbiu e perdeu 
mais uma.

O Galo chega aos 20 pon-
tos e sobe na tabela, pulando 
para o nono lugar. O Dragão 
segue na lanterna estacionado 
nos oito pontos. No meio de 
semana, os mineiros recebem 
o Bahia, no Independência. 
Os goianos visitam o Sport na 
Ilha do Retiro.

O empate por 1 a 1 - gols 
de Everton e Sassá - no jogo do 
Mineirão mediu forças ainda 
equivalentes neste Campeo-
nato Brasileiro. O equilibrado 
Cruzeiro, ainda não tão con-
sistente como costumam ser 
os times de Mano Menezes, 
contra o forte, mas nem sem-
pre efi ciente Flamengo de Zé 
Ricardo. O resultado alterou 
pouco a posição das equipes 
na tabela. Os mineiros caí-
ram para a sétima posição, 

enquanto os cariocas fi cam 
na quarta colocação - com os 
mesmos 12 pontos de distân-
cia do líder Corinthians.

Na próxima rodada, a Ra-
posa tem outro carioca pela 
frente: o Fluminense, no Giu-
lite Coutinho, às 19h30, na 
próxima quinta-feira. O Ru-
bro-Negro tem confronto do 
pelotão de cima com o Pal-
meiras, na Ilha do Urubu. A 
partida está marcada para as 
21h45, na quarta-feira.

e acumula o terceiro resulta-
do negativo seguido.

Os dois times voltam a jo-
gar na quarta-feira. O Vitória 
busca a reabilitação diante do 
Vitória, às 19h, no Barradão, 
enquanto o Palmeiras visita 
o Flamengo, às 21h45, na Ilha 
do Urubu.

O capitão palmeirense, 
Dudu, foi o nome do jogo, 
com dois gols

Houve retranca, catimba, 
mas a pressão prevaleceu. Após 
sair atrás do placar, o Grêmio 
virou e superou a Ponte Preta 
por 3 a 1 na tarde deste domin-
go na Arena. Na etapa inicial, 
a marcação proposta por Gil-
son Kleina deu certo. O Trico-
lor pouco criou e, em um dos 
poucos avanços dos visitantes, 
levou o gol. 

Rafael Thyere tentou cortar 
o cruzamento de Lucca, mas 
marcou contra aos 34 minutos. 
No segundo tempo, os gaúchos 
atacaram ainda mais e levaram 
a melhor. Aos 11, Lucas Barrios 
recebeu passe de Pedro Rocha 
e empatou. Pouco depois, aos 
23, Fernandinho sofreu pênalti 
de Fernando Bob. A cobrança 
fi cou a cargo de Barrios que, 
três minutos depois. E, aos 42, 
o toque plástico. Luan lançou 
Ramiro, que ajeitou de cabeça 

para Everton dar números fi -
nais.om o resultado, o Grêmio 
soma 28 pontos e ocupa a se-
gunda colocação. Enquanto 
isso, a Ponte Preta tem 15 e 
está em 16º.

Na próxima rodada, O Grê-
mio enfrenta o Vitória. A par-
tida ocorrerá às 19h30 desta 
quarta-feira, no Barradão, em 
Salvador. Também na quarta, 
mas às 21h, a Macaca recebe o 
Coritiba no Moisés Lucarelli.

Os pneus das Ferraris apresentaram problemas no GP da Inglaterra

3 A 1

Placar do jogo entre 
Grêmio e Ponte


